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2 _  V O G A
E C O S  — C R Ó N I C  A — E C O S

E C O S A  O  U  I  P A R A  N Ó S . . .
S K M  T Í r V L O . . .

L V I S  D E R O I 'E T

1-* \i..\R d o  a te n ta d o  q u e o  v it in io a  é  desne- 
4 o e s * á r io ; já  to d o s o s  p o r tu g u e s e s  q u e

m erece in  t a l  n om e o  v e r l« r a r a m  e  cou-
iia ra m . P ic a  a p e n a s  iie s ta s  l in h a s  um a

r x p r e s s a o  d e  s a u d a d e  p e lo  a m ig o  q u e  )>erde- 
m o s, p o r q u e  L u í>  D e ro u e t e ra  u m  a m ig o  de 
. \ 'ü g a .  ; p a ra  a s  su a s  c o lu n a s  n o s  p ro m e te rá  
u m  a r t ig o  só lire  «ex-Iibri,s. fe m in in o s  q u e  u e ste  
n ú m e ro  s e r ia  p u lilic a d o  s e  a m o rte  o  n á o  p ro s- 
tra sse .

I m a  ú lt im a  lio in e n a g e m , p o r ta n to , ao seu 
ta le n to , a o  seu  c a r á c te r , á s  su a s  e x p lc iu lid a s  
« lualidades de tra b a lh a d o r  in te lig e n te .

¿ \  I me 
f  \  láric

Si s

(  \  ruTlM O c a p r ic h o  d a  S e n h o r a  M o d a  é  o  da 
(. )  líe le  d e  s e rp e n te . l i  a s s im  q u e  S u a  M a- 

je s ta d e  M<xla lio u v e  p o r  l>em d e c re ta r  q u e 
e r a  d e  b o m -to m  e  d e  b o m -g ó sto  u s a r  e  g o s ta r  
.le  p e le  d e  s e r jie n te , lo g o  tó d a s  a s  d a m a s  se 
v e s tira m . se  a g a s a lh a r a m , se  e n fe ita ra n i dos 
d e s p o jo s  d e  m il  c o b ra s  a fr ic a n a s .

O  «veau  roort-né> m o rre  (e d es ta  v e z  d e v e ­
ra s ) , p a ra  d a r  lu g a r  á  s e rp e n te  —  s u b t i l  co m o  
a  M n lh e r  E  e s t a ,  só b re  u m  v e s tid o  re m a ta d o  
p o r  c in to , g o la  e  p u n h o s  d e  s e rp e n te , o ste n ta  
o  s e u  r iq u ís s im o  c a s a c o  d e  p e le  d e  c o b ra . N a  
m ío ,  e s s a  m u lh e r  e le g a n te  le v a  a  m a lm h a  fe it.i 
—  e s s a  ta m b é m  —  d a  p e le  d o  m es m o  re p til ; e, 
p e n d u ran d o -se -lh e  d o  b ra g o . o  c h a p é u  d e  c h u ­
c a  d e  ca b o  d e  p e le  d e  s e r p e n te . aco m p a n h a -lh e  
com  o  seu  b a la n g o  o  r itm o  d o  a n d a r . N<« p és  
m im o so s d a  m im o sa  e le g a n te , u n s s a p a t o s -  
q n á si tá o  p e q u e n in o s  co m o  o s  d a  G a tin lia  Bor- 
ra lh e ir a  —  c a lg am -iia  co m o  lu v a  e  d eb ru a m -se , 
í-les ta m b é m ... a p e le  de s e r p e n te !

N á o  s e i qn e p a ix a o  é  e s ta  q u e a  M u lh e r  sen te  
a g o ra  p e la  S e rp e n te ...  S e r á  u m a  re m in isc e n c ia  
d o  R d e ii  p e r d id o ?  S e r é  o  s e n tim e n tn  d u m a  a fi- 
iiitlad e  in ú tu a  : a  d a  su h tile za  d e  a m b a s ?

I a  a té  d ize r  —  s e  n á o  r e c e a s s e  a có le ra  d as 
m in h a s  q u e r id a s  le ito r a s  ; — ® e o n vicg á o  
d e  q u e  a m b a s  sá o  u m  p o u c o  irm á s ?

S e ja  co m o  f ó r !  A  S e r p e n te  e s tá  em  v o g a . a 
S e r p e n te  r e in a  com  a M u lh e r , e  a M u lh e r  am a 
co n te m p ia r-se  e n v ó lta  n o s  d e s p o jo s  d a q u e la  q u e 
o u tro ra , h á  m ilh a r e s  d e  sé c u lo s  Ihe  fe z , irre- 
m e d iá v e lm e n te , p e r d e r  o  P a r a iz o ...  iw r  ca u sa  
d u m a  p o b re  m agá.

S vezes  (cm b ra -n if escrevcr a minha  v id a . 
,.'m a folha em  branco na tiiin íiu  secrc- 
lária f q i ic n in a ,  de m uitas gavcías, ten- 
la-m c. Scgrcda-m e a vaidade de falar de 

iiiiiii e cnláo em pnnho o csliiógrafo c no alto 
da folha escrevo as palavras sacram entáis de 
todos os cadcm os de m em órias: rNasci
cm ...» c ndo escrevo m ais. A s duas palavras 
tíigícam enle seguintes, que sfr/aii¡ o m és c <i 
data, alerram -m e e no alto da folha fica  ape­
n a s : —  N a s c i ...

/i é  m iiiío , é a sín tesc de lódas as vidas. Xas- 
cer é  cum cfar. O resta sáo acessiírios d a  cxis- 
lén cia . K  depois ésse facto de nascer náo m e 
pertencc. F o i  o b ra  pura do d estin o que podia 
p erfeilam enic (c  m isericordiosam ente) ter-mc 
dcixado n o rol das eoisas possiveis...

S o  aito da página fica  entSo o  verbo fatal e 
eu nada digo. linrolo-m e no /ab/r/n!o de mim  
m esm a para que os oulros saibam apenas que 
nasci c n u n ca  .vaíbam  para que tenho vivido  

O livro da memóra faz-se c n lá o  a u ío m á lira -  
n ic n lc  n a  m inha ¡cm braiifa e  e n  ¡elo-o com o se 
lóra escrito para oiitrcm . láo oiiira eu son 
agora daquela que passa com o heroina nos la 
ctos ¡cm brados.

, l s  vezes pregiinto-m e durante o dcscnro'.ar 
dum  quadro passado: —  M as eu fu i  essa mu-

ih cr.' Eu .sofri ta n to? Kii sc n li com lainanha 
i n t e n s i d a d e .I in c i com  láo grande vcem én cia?

O espélho, a memoria, a  lem po, rcspon- 
dem -m e entáo:  —  S á o  eras tu ... Era oulra a 
que sofreu, amou e scn liii. S á o  eras Iii. .-1 tua 
alma era o i i ír a ;  o teu coracao nao e' o m esm o:  
os teus ñervos sensibilisam -sc d iferen tem eu lc...  
Entáo invade-m c iiiiia Icrnuta plcdosa pela ra­
pariga, por aquela bda rapariga que fu i  e i< 
destino  in c  náo d eixou  continuar a ser. Tcnlw  
s ü iid a d c i déla; se  ela  náo fd ssc apenas um /an- 
la.sma da memória, eu quería beijá-la, passar- 
-Ihc os dedos pelos cábelos, cnxugar-lhe a pri­
meira lágrima furtiva e... se  eu tivesse cora- 
gem  para isso ,matá-¡a, para que m orresse em 
pleno sonho, para que nunca piiciesse, m crcé do 
lem po volvido, da in ju s lifa  do miindü e da 
niaíriade d a s  coisas, torn a rse  n cs ld  ruina so­
námbula que náo é  triste nem  alegre, que náo 
é boa nem  má, e que, muitas vezes, num  
alhciam cnto abstrato de ludo e de todas, chcga  
a duvidar que nasceu c que v ive  ainda.

.1 fin a l escrevi a lg u m a  coisa da minha vida e 
cu ndo quería... I'aciéncia.

p R .A N C IS C S  l i l i  .\ V H i: .

F  E  L  O  E  S  1 '  K  A  N  G  E  I K  O
o  P G R T B  .S K X O - r R A C O »

E■s SIÁ a c tu a lm e n te  p ro v a d o  q u e  a  m u lh e r  
. i v e  e m  n ié d ia  m a is  q u a tro  ou c in c o

^  a n o s d o  q u e  o  h o m em .
A s  ú lt im a s  e s ta t ís t ic a s  p u b lic a ila s  p e-

y - v  P a r is  a firm a m -n o s  e sta re m  c o n ta d o s  os 
1  }  d ia s  d o  c a b é lo  i  gar(onne. J á  em  m oda 

e s tá o  a s  n u c a s  e n c a ra c o la d a s  e  e s ta  é  —  
s e g u n d o  p a re c e  — u m a  s im p le s  tra iis ig á n  p a ra  
o s c á b e lo s  c o m p rid o s  v o lta re m  b r e v e  a re m a r, 
« l'm a  s im p le s  transigao »  - dis-sém os n ó s, N em  
s e m p re  e la  é  in u lto  s im p le s , p o is  h á  ra a p r ig a s  
la q u e la s  c n jo  caW -lo o b stin a d a m e n te  s e  recu sa  
a  e n c a ra c o la r l q n e  ta n to  tra b a lh o  te e m  p a r a  o 
o b r ig a r  a  fo rm a r  lin d o s  frisons, q u e  a té  c r ia m .. 
cá lle lo s  b ra n co s- A  t r a n s ig ió  d e ix a , p o is , d e  ser 
s im p le s . É  u m a  tra n s ig á n ... e iica raco l.ad a, p m  
v e z e s , d e  ra il d ific n ld a d e s .

D ig a m . p o is , a s  n o s s a s  querida.® leitoras.^ um  
co n io v id o  a d e u s  a o  c a M lo  á  g a i f a n n o .  h -.ia o  
c o n ta d o s  os s e n s  d ia s ...

la> « C o m p an h ias  d e  S e g u ro s  d e  V id a »  T e v e la n i 
u n ía  lo n g e v id a d e  m u lto  m a io r  p a ra  o  s e s o  fem i- 
n iiiii, en i c o m p a ia g á o  co m  o  p e r io d o  iio rn m l de 
e x is té n c ia  d«é!es».

.\trilm i-se  é ste  « fenóm eno» a o  fa c to  d e  q u e . a 
m n lh e r  é  se m p re  f ís ic a m e n te  m a is  r e s is te n te  
d e s d e  o  n a s c in ie n to  a té  á  m o rte , d o  q u e  o 
h o m e m , p o d e u d o  p o r is s o  e s q u iv a r-se  com  m aio r 
fa c ilid a d e  a o  c o iitá g io  d e  q u a lq u e r  d o en g a  do 
q u e o s in d iv id u o s  d o  s e x o  m a scu lin o .

•\ ,sua ex i.stén cia  d e c o rre  a in d a  n u m  a m b ie n te  
m en o s  a g ita d o  e  a s s im , a  p e r c e iita g e m  d e  ceu - 
te n á r io s  d o  s e x o  m a s c u lin o  é  d e  tr e z e  p a r a  um  !

R e a lm e n te , d e p o is  d e , em  q u á s i tóda.s a s  pro- 
f is s ó e s , e s ta r  já  p r o v a d o  q u e  o  d e s e n v o lv in ie n to  
m e n ta l d a  m u lh e r  é  ta n to  ou m a is  p e r fe i to  q u e 
o  d o  h o m e m , ju lg a n io s  q u e  já  é  te m p o  de ser 
c la s s if ic a d o  co m o  «forte» o  s e x o  q u e a té  a g o ra  
era  c o n h ecid o  co m o  «fraco».

gees, d es p re za m  e s ta  p ro v a . N á o  c o rr e iii, d e-- 
l is a m  p a r a  r e v e la r  o  c a p r ic h o  d o  Iiom g ó sto . 
l ’a ssa r a  lin d a s  s ilh u e ta s  b ra n c a s  em  c a rro -  
a m a re lo s . P e r f is  em  p e le  d e  co b ra  n u m  auton ió- 
v e l  fo r r a d o  d e  p e le  d e  la g a r to .

L in d a s  a u to m o b ilis ta s , v e s tid a s  d e  v e r m e lh o . 
g u ia n d o  c a rro s  n e g r o s . O u tr a s  d e  c ó r  d e  ¡m ata, 
em  c a rro s  d e  a lu m in io , e  o u tra s  v e r d a d e ir a s  
Ixm ecas, tó d a s  d e  o u ro , co m  o s  se u s  v é le n lo s  
d e  p ú rp u r a ...

U m  c r it ic o  m u ito  s e v e r o  u lv itr a v a  q u e  e sta  
p r o v a  s e  d e v e r ia  r e a liz a r  co m  o -  r o s to -  e n c is  
iierto s  n u m a  m a s c a r ilh a .

T a lv e z  t e n h a  ra zá o  o  c r ít ic o  a u s te r o  d a  ¡iro va  
de e le g á n c ia  a u to m o b ilis ta . P ix ie r á  u m  jú r i  c la --  
s if ic a r , n a  p r o v a  d a  e le g á n c ia , u m a  ca n d id a ta  
q u e a s  lin h a s  d o  r o s to  ou a  c ó r  d o s  o lh o s  n ao  
c o rres p o n d a n ! á  b e le za  d o  ge.sto , q u a n d o  im ­
p rim e  a  d ire iv .ao  iio c a rro  ?

.V L U R C U N D A  II.VS M U L I I I íR lv S  
f U T U R A S

.U ’ T O M O B I L IS M O  P R M I N I N N O

PRnvi.sciv.SA» escreve '-n o s a f l i ta  cora o  r e ­
q u in te  d o s  m o d elo »  d a  « V o g a . e  d iz-n o s 
q u e . é  d o  te m p o  d a s  « cam isas d e  p a ñ o  

cru « . .P r o v in c ia n a »  e n g a n a -s e . ,-V c a m isa  de 
p a ñ o  c r u  n u n c a  e x is t iu . D e sd e  o  p e c a d o  o ri­
g in a l .  em  p le n o  P a r a i-o , q u e_ as c a m is a s  sa o  de 
¡la iio  c o s id o ...  á  m á o  «u a /n iá q u iiia .

N á o  llie  p a r e c e  ?

S !fi

T  T  s e n h o ra  d e  m au  g e n io  (M adeiniii- 
M  s e lle  S .  B .l zan g a -se  d esah alad .am en te  

com  a  n o ssa  c ro n is ta  p o r  te r  fa la d o  d as 
v io le ta s  e -q u e c e n d o  o s  c r is á n te m o s  que Sáo 
mais lindos pctrque náo cheiram ... P ra n c is c a  
d e  .\>Te, c o ro o v id a , p ro ro eteu -n o s e d u c a r  o  o l­
fa to  n o  s e n tid o  d e  a p r e c ia r  a b e le za  d a s  flo res. 
D e p o is  fa la r á  d o s  c r is a n te m o s,

E>l P a r is , u á o  é  fá c i l  d e s p re s a r  u m a  p ro v a  
o f ic ia l  d e  a u to m o b ilism o  fe m in in o . .sendo 
p or v e z e s , e s ta s  c o r r id a s , v e r d a d e ir a m e n te  

s e n s a r io n a is . P r e s id e  q u á s i se m p re  a  d u q u eza  
l 'z é s ,  a  D ia n a  s e x a g e n á r ia ,  c o m  Ih e ch am am  
o s c r o n is ta s  dos, j i in ia is ,  s e m p r e  in d is c r e to s ... 
D ir ig in d o  d a ' su a  tr ib u n a  p r e s id e n c ia l,  a se- 
iilio ra  d u q u e za , com  im p e rio s a s  r e v e r e n c ia s , dá 
a sa íd a  é  g r a n d e  fi la  d e  a u to m ó v e is , q u e  p a r ­
tera  co n só n a te  a s  v a r ia d a s  orov-ns.

p r im e ira  p ro v a  é  d e  d e s tre z a . S ó b re  um  
te rre n o  a re n o s o , tra g a -se  ura c o m p lic a d o  iti-  
iie rá rio . D e  esp a g o  a  e sp a g o , c o lo c a d o s  a o  a c a ­
so , sa co s  d e  té r ra , co m  a m a  b a n d e iro la , evo cara  
a  s ilh u e ta  do v ia n d a n te . É  u m a  p r o v a  ro r io s a . 
.Vo v o la n te , a s  m á o s b ra n c a s , e s fo rg a m -s e  p or 
s e r  e x a c ta s .

P a ra  s a t is fa z e r  o  it in e r á r io  c a p ric h o s o , o s  a u ­
to m ó v e is  z ig -z3 g u e ia m  só b re  o  tr a g a d o , e  d e  v e z  
em  q u a n d o , u m  s a c o  e s tr ip a d o  e  n ra a  fa lt a  a 
r e g is ta r .

' '  s e g u n d a  p ro v a  é  d e  v e lo c id a d e , C o n te g a  p or 
e lim in a tó r ia s  s ó ^ e  u m a  p is ta  d e  c im e n to . D e ­
p o is  v e m  a  a ca lia r n u m a  e s tra d a , em  d e z  v o lta s , 
só b re  o  c ir c u ito  a lie rto .

É  u m a  te n ie r id a d e . A s  m u lh e re s  sá o , n o  
s p o r t , m a is  a u d a c io sa s  d o  q n e o s  h o m e n -.

.A te r c e ira  p r o v a  é  u m  c e rta m e  in te re s s a n te . 
É  a  j ir o v a  d a  e le g á n c ia . .\s d e s p o r tis ta s  e iira-

-• M resp.>«ta á  c o n iu n ic a g á o  a p re -e n ta d a
p e lo  sá b ic  inglés-, d r . P .  G . P a r s o n s , de
q u e  a s  m u lh e re s  te n d e m  a - c r  m a is  a lta s , 

u m  o u tro  sá b io  a m e ric a n o  a firm a  q u e  a i p e la -  
a ltu r a s  d o  a n o  d e  2000, a s  m u ll ie r e s  se rá o  tó d a s  
m io p e s  e ...  m a i ie c a s !

O  i lu s tr e  sá b io  b a se ia -se  un  co m p ro v a d a  te o ­
r ía  d a  p e r s is té iic ia  d a s  a titu d e s  e  co m o  a s  n e­
c e s s id a d e s  d a  v id a  m o d e rn a  p r o fis s io iia l o b ri- 
g a m  q u á s i tó d a  s a s  m u lh e re s  a  p a s -a r e m  um 
t c r g o . d a  su a  e x is té n c ia  c u rv a d a s  só lire  ca rte i-  
ra s , m á q u in a s  d e  e s c r e v e r  o u  d e  c o s e r , m e s a s
d e  c o stu ra , d e  e n g o m a r , p ia n o s , e tc .,  é s te
lio m e m  d e  s c ié n c ia  e s tá  c o n v e n c id o  d e  que 
tó d a s  a s  m u lh e re s  d a s  g e ra g o e s  fu tu ra *  a p re- 
s e n ta rá o  urn a s e n s ív e l fa lta  d e  v is ta ,  aco rap a- 
n h a d a  ¡Kir u m a  d efo rm a g a o  to r á x ic a  q u e  s e  m a ­
n ife s ta rá  p o r  u m a  p ro n u n c ia d a  co rcu n d o  re s u l­
ta n te  d a  a titu d e  p e r s is te n te  J u ra n te  g e ra g o e *  
s u c e s s iv a s .

A  f im  d e  e v ita r  é s te  fe iió n ie B o  f is io ló g ic o , o  
sá b io  a m e ric a n o  a d v o g a  a  re n a -c a n g a  d o s ca tre s  
r íg id o s , d a s  c a d e ira s  d e  e s p a ld a r  v e r t ic a l e  a 
a b o lig á o  c o m p le ta  d e  to d o s os e stn fo s , co lch S e s  
d e - a r a n ie ,  «m aples» , e tc .

S e g u n d o  11 o p in iá o  d o s d a r w in is ta s , fo i a n e­
c e ss id a d e  d e  p r o c u r a r  a t in g ir  o s  fr u to s  p e n d e n ­
te s  d as á r v o r e - , q u e  h a b it iio u  o  lio m e m  - per-
i l á i , !  a m u lh e r  e  o  h o m e m , a  a n d a r  d e  p é  e
cm  c o n fo rm id a d e  co m  a  te o r ía  d o  s á b io  a m e r i­
c a n o . se  c o n tin u a m o s p o r  é s te  c a m in h o , fa ze n d o  
a n o ssa  v id a  a s s im  c u r v a d a s , a c a b a re r o o -, n áo  
p o r  s e r  c o r c u iid a s , m a s s im p le s m e n te  por. 
a n d a r  co m  a s  m á o s p e lo  c h á o l  ! !

S.co lá o  n u m e ro so s  e  fr e q ü e n te s  o s  co n cu rso s  
B e le za  q u e  d if íc i l  n o s se rá , e n tr e  ta n ta s  e  
Sttccs-.ira.s e le ita s  d a  n o ssa  té rr a , sa b er 

q u a l íéatíA,é»U- a  m a is  l« la .  C a d a  jú r i  te m  
—Qr>.i-..r • 'rniT i- s o  d izem  a u e  a  P e r fe ic á o  éseu  p a r e c e r  ; p o r  is s o  d izem  q u e  a  P e rfe ig á o  

r e la t iv a ...
S e  e s ta  m u lh e r  j ic lo  ro s to , a  m a is  fo n n o -a , 

a q u e la  te m  u m a  r a r a  e le g á n c ia  d e  c o rp o  ; o u ­
tra  te rá , e s p le iu le iid o  e n tr e  fe ig ó e s  b a n a is , uns
o lh o s  m a g n íf ic c » ;  e  te r c e ir a . ta l g r a g a  n o  |N>rte 

l U Í  s en o  a n d a r  q u í  s e  f ic a  a  n o ssa  v is ta  p e rd id a  
l i o  r a s tr o  de - e u s  p és.

.\ ii6 s  p a re ce -n o s t e r  ca d a  m u lh e r  a su a  be­
le z a  p e c u lia r . E ,  co m o  h o m e m  q u e  so m o s. saW - 
-n o s b em  d e c la r a r  q u e  tó ila s  e la s , a  n o sso - 
o lh o s , sá o  e le g a n te s  e  s á o  fo n iio s .ts .

(J u an to  !i m a is  fo r m o s a  e n tre  a s  fo r in o -a -, 
e i s a . .  un jo u r  viendra...

PELO s r / .  D E ’PO R Tf 'CA I.

O N O S S O  P R I M E I R O  “ R A I D '
H ontcm  5. .sairam de E isbo a mim explendido carro N A S H , m arca 
representada entre nós pela  firma G rey, A n tunes & ( .“  E td .“ o sCt 
cretario da redac^ao da " J '0 (L V ' c  um fotojfrafo das nossas revis­
tas. V áo  percorrer as jirovincias do A len tejo  e  A lgarve  com o fim 
de e.streitar ainda mais as relaQ«>es da Ca.sa .Aillaud, Ltd." com  os 
sei:s a<fcntcs e  o  publico, levando a tod a a parte noticia das n o s p s  
revi.stiis e iiula^ar e docum entar as jii.stas as])iraQÓes das re.crióes 
percorridas para (lue da nossa parte, e n:i.s pajiinas da «Iluslrt¡gi'io-\ 
«M agazinc Pertrand» e -¡'(guy , pugnem o.s-pela sua realisa^áo de­
m onstrando a sua urgencia.

\lademoiscHc .\Iadeiei»e Perdrigí

*  ,s r a in h a -  d a  miKln ¡ice itam  d e  b o m  g r i 
/ \  a  su a  r e a le z a  e fé m e r a , o rg u lh a m -so  d 

/  \  -e u s  tr iu n fo - , v iv e in  e n tre  a p lau so s  
r a a d r ig a is  e  n á o  p e n sa ra  u m  ,só m om el 

d o n d e  li le s  v e m  o  s c e p tr o  e  a c o ró a , q u e mi 
d e  fa d a s  Ib e s  d e ra m  o  seu  co m lá o  d e  raiiili.i! 
N in g u é m  s e  le m h ra  d a s  m á o s d a s  c o stu re ir  
m á o s d e  p o b re s  p o b re s  m á o s u rd in d o  raaram 
Ibas 11(1 tr is te  a n ih ie iite  d u  ra só táo  011 din 
o fic in a .

.V (jiieni se rá  d e s tin a d a  a  o b ra  s u m p tu o s a  d 
m á o s d e  M a d e m o ise lle  M a d e le in e  P e r d r ig e , f  
m e ir o  p ré m io  d o  c o n c u rs o  d e  28 d e  O u tu tia  
q u e a n o ssa  g ia v u r a  r e p r e -e n ta  ?

V I D A  K L E G A N T

c
oM .i já  Ihes d is s e , é s te  p e río d o  d e  traO

g ao  d o  o u to n o  p a ra  o  in v e r n ó  é  u ' her .soutX . _-- e r _ - w. • J ̂ ÉI« •« • » ̂  A «1 ^p a u sa  o b r ig a tó r ia  n a  v id a  m u n d a n a
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!Ii5, s iler  
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■las sao 
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penumbt

ütv \rp]̂ \
enquani 
• seroes

rnilE  ̂ 1
um

m o; (I 
fragi

sáo tan
“V« ftUUL
ie B ru ge

q u e  os cu id ad o s d a  re in s ta la g a o  s e r v  n passac 
1;.. Cr .. —.M.—Í...1» rtfi á-aa d e l

NJVAN* »' • w   j-
d e  fe liz  p r e te x to , t. o  p e r ío d o  g r a v e  d a  escó 
d e  n o v a s  lo ile tlcs , a h¡a-a c r ít ic a  d o s  d ispéiid i las de bi 
in e v ité v e is  s a c r ific a d o s  a o s  c a p r ic h o s  d a  niod áo sen q  
e tó d a s  e s ta s  im p re -s ó e s  sá o  ta m b é m  in ip  r-Rs sin 
g n a ila s  p e la  im -tá lg ic a  re co rd a g á o  d a  v id a  l i ^ ‘ *-’
e  r is o n h a  d o s m eses  e s t iv a is ,  a  sa u d a d e  d o s l  
g o s  h o riz o n te s , d a -  p a ls a g e n s  so lierb a s  d e  co 
r id o , d a s  n o s -a s  p a ís a g e n -  tá o  s u g e s t iv a s  
a le g r ia  d e  v iv e r .. .

D e m a is , f - t e  o u to n o , a p a r e c e n d o  d e  -u '
co m  O s se u s  d ia s  lu m in o s o s , a te m p e r a tu r a  si m iecem i

tóda a  r
ren  

S  sóbri 
um b(x:a
E , para
que nós

e m ai- 
- t a  páí 
M tndar

ntili/.it 
W uilo ,

v e ,  n u m  e s p le n d o r  d e  a s p e c to s  c o m o  s e  ti\é-. 
n io -  r e g r e s s a d o  a o  v e r á o , n á o  c o n tr ib u í po“  
d ig a -s e  a v e r d a d e , ¡>ara e s ta  m o le  in c e rte za  
q u e v iv e m o s , a  in te r r o g a r  o  C a le n d a r io  sóhn O - d 
v e r d a d e ir a  é p c x a  d o  a n o  (lue d e c o r r e ! . . .  'les, K a

C o m o  s e  n á o  e s t iv e s -e m  a i o s  crisá n te m o s téla pre 
flo r  d a  s a u d a d e , a  im p e ra r  n o s ja r d in s ,  p  -bina, < 
n o s  t ir a r  d e  d ú v id a s !  , exc

C o n tin u a m o s, jm is, n a  e s p e c ta tiv a , D o i- 
tr e s  c a sa m e n to s  e le g a n te s ,  cjue s e  a u n n - -  
p a r a  é s te  fin q l (le a n o . n a o  d áo  a ssu n ti • 
l a s t e  p a ra  o  r e a lc e  d a s  c ró n ic a s  m u n d a n a s , 
a  I ’ a ra d a  d e  C a s c á is , q n e  n o s ú lt im o s  an os 
tr a n - fo r m á r a  era  c a s a m e iite ira , fa lh o u  > 
é p o c a , l im it á n d o s e  a s e r  a p e n a s  u n í v iv e i '"
I H t I s ,  m a i-  ou m en o s  f lo re s c e iite s ...

T e m o s , p o r ta n to . d e  ir  a g u a r d a n d o  “ a .  
c ie n c ia  qn e ap areg am  <>- p r im e iro s  in d icio s 
v id a  m u n d a n a , e n tr e te n d o  a n o ssa  c u r io -"!  
c o m  a iju e le s  —  d i:-s c . . .( ju e  s á o  q u á s i -1 
té n u e s  so m b ra s  q u e , a b r e v e  tr e c h o , se 
v e r te m  e n i p le n a -  ce rte za s.

D Iz s e ,  p o r  e x e m p lo , ((ue e s tá  p a r a  hrcv 
c a s a m e n to  d o  lie r d e iro  ilum  t itu lo  q u e  r. 
o  e s p le n d o r  d e  g ra n d e s  fe ito s  m undano*^  
te m p o s  id o s . K la  . Ixini n á o  le v a n te m o s  i’ 
o  v éu .

D iz s e ,  ta m lié m , (jue e - t á o  em  project* 
o  in v e r n ó  q u e  - c  a p r o x im a , v á r ia s  fe s ta s  '1 
r id a d e , d e v e n d o  u m a  d é la s , p e la  o rig iiiíio  
d o  - e u  p r o g ra m a  e g ra g a  n a tu ra l d o s  seo 
té r p r e te - , c o n q u i-ta r  u n í ju s t if ic a d o  é x ito .

K iitr e ta n to , v S o  o s a m a d o r e s  d e  d a n g a  : 
d e n jo  a s  t r é s  n o v id a d e s  (|ue a  « I 'n ia o  doi 
íe s s o r e s  d e  danga» re c o m e u d a m  é ste  and 
p r e fe r é n c ia  a o  C b a r i ís lo n  e  a o  B la k -B o ltC  
t itu la m -s e  K in cajou , ¡o le  e  K ith m ie .Stepp 

l 'm a  d é la s , o  K in ca jo u ,  fo i  p r o c u r a r  a  
d o s  - e u -  m e n e io s  a o  g a t o  s e lv a g e m .

K -c u -a m o s  d e  c o n ie iito r l  f i  p a ra  -e  aiV 
d e  lo n g e .

Pá

n  I*'

Ayuntamiento de Madrid
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TRABAFHOS FEMININOS

R E N I) A S

lin g u a s  c o m o  s ím b o lo  d a  g e n t i le s a  e  co m o  im a- 
g e m  d e  tu d o  q u a n to  é  le v e ,  d e lic a d o  e  b e lo .

P o r  is s o  os c o le c c io n a d o r e s  p a g a m  a  p e so , 
d e  o u ro  n a o , q u e  s e r ia  b e m  p o u c o  m a s  q u ási 
a  p e s o  d e  d ia m a n te s  a s  p e q u e n in a s  a m o stra s

gn
;e
isos
■niel

m i
lillas
r e in
larai

dui

sü i 
V,
t n t l B

tr.iOI

a  liá 
lo s 1<

E x m s! lis p u m a  le v e  q u e  m á o s íe m ii i i i ia ' 
em  to d o s os te m p o s  a m n ran i m a n e ja r . 
E sp u m a  d e lic a d a  p o r  m á o s d e  m u lh e re s  
te c ic la ; n ia r a v ilh o s a  e s p u m a  q u e  u m a  
, s ile n c io s a m e n te , fo i fa ze n d o  n a s c e r  d a  

ic#ra d a s  l i n h a s '. . .
las sá o  ta n ta s , a s  re n d a s  q u e  a M u llie r , n a  
A'de d e  B e le z a , so u b e  c r ia r , m ix le sta ra e n te , 
penum bra d ó ce  d o  c a n to  d a  la r e ir a ,  en-

ito  v e la v a  u m  filh in lio  d e ita d o  e m  seu  lá-r- 
enquanto r e c a ta d a , e s p e r a v a  seu  m a rid o , 

^ seroes c o m p rid o s  d e  in v e n io s  to rm en to -

indas! H á  líe la s , n o  s u b til á jour  d a s  .suas 
'I - ,  u m  im ¡x> n derável q u é  d o  c a p r ic h o  £e- 
n ii; o  S o n h o  q u e  s e  d e s fe z  em  e.spum a, 
a fr a g ilid a d e  fo rm o sa  d u m a  fo rm o s a  m u-

a té  a u m e n ta r  o u  d im in u ir  o  ta m a n h o  
d o s  m o tiv o s  d e  r e n d a , c o n fo rm e  se 
q u iz e r . D e ita m -s e  p r im e iro  a s  lin h a s  
q u e  fo n n a m  o s  la d o s , a  c r u z  e  o  X  ; 
o s  c irc u io s  e  o s  s e m i-c írc u lo s  co m p le- 
ta m  a  a rm a g a o  e  e x e c u ta m -s e  a  p o n to  
de re c ó r te  (com o n o  b o rd a d o  R ich e - 
lie re ) .

É s t e  p o n to  p o d e  s e r  d o b ra d o  ou 
tr ip lic a d o , c o m o  s e  v é  p e lo s  d es e n h o s . 
.As r a m if ic a g o e s  m a is  le v e s  sa o  fe ita s  
a p o n to  d e  co rd áo .

É s t e  d e v e  s e r  o  p r im e ir o  a  fazer-se . 
D e p o is , to d o s  o s p o n to s  d e  c a s a  ; 
q u a n d o  n o  m e io  d é s te s , h o u v e r  um  

«picot», fa z-se  co m  o  a u x ilio  d u m  a lf in e te  ou 
d a m a  a g u ih a .

O s c irc u io s  s e rá o  e x e c u ta d o s  s e m p re  n o  fim , 
picando-.se a  a g u ih a  n o s p o n to s  d e  re c ó r te  que 
se fó r e m  c ru z a n d o  n o  c a m in h o . R e m a ta -se  fa ­
z e n d o  a  ro d a  d o  m e io  a  p o n to  d e  p a s s a g e m .

Q u a n to  a o  q u a d ra d o  g r a n d e , e m  rg n d a  de 
V e n e z a  ta m lié m  ; a s  e x p lic a g ó e s  d a d a s  a c im a  
p r e s ta m -s e  ig u a lm e n te  p a ra  é s te . D e p o is  de 
te r  r e c o b e r to  a p o n to  d e  r o r d a o  a s  lin h a s  
r e c ta s  q u e , tñ d a s  e la s  s e  v e e m  e n tre c r u z a r  no 
m e io  d o  q u a d ra d o , fa z-se  a  ro d a  d o  m eio  a 
p o n to  de p a s s u g e m . -V s e g u ir , faz-.se o  ix m to  
d e  c a s a  (ou d e  re c ó rte )  n o  p r im e ir o  c irc u lo  
p a rtin d o -se  d o  m eio , p á ra -se  a  c a d a  «picot» fa- 
ze iid o -se  é s te  —  c o m o  já  d is s é m o s  p o r  m eio  
d u m a  a g u llia  ou d u m  a lf in e te .

P a r a  o  s e g u n d o  c ír c u lo , e x e c u ta r  tré s  fila s  
d e  p o n to s  a b e rto s  to m a n d o  n o s  d o is  ú ltim o s  
u m  f io  (la  l in h a  co m  o  p o n to  p r e c e d e n te . U m a 
v e z  te r m in a d a s  a s  p a lé ta s  em  jio iito  d e  re có rte  
d o b ra d o , to rn a -se  a  d a r  u in  p o n to  d e  ca sa  ñ as 
s u a s  b o rd a s , a ss im  co m o  n a  te r c e ir a  f i le ir a  do 
s e g u n d o  c irc u lo . E s te n d e r  lin h a s  p a ra  os 
t r iá n g u lo s  e  p r e e n c h e r  e s te s  a p o n to s  a b e rto s . 
C e r c a r  o s  c o n to rn o s  d o s tr iá n g u lo s  a p o n to  
d e  r e c ó r te . R e m a ta r  co m  o  g r a n d e  c ír c u lo  e x ­
te r io r , á poyiío m ate, (tré s  tu rn o s ) , e  fa z e r  as 
b airettcs  q u e  o  lig a m  a o  q u a d ra d o  d e  e iic a ix e . 
l )  ta m a n h o  d é s s e s  q u a d ra d o s  (4 c e n t ím e tr o s  de 
lad o ) to riia -o s  m u ito  ú te is  p a ra  tó d a  e  q u alq u e r 
a p lic a g a o  : ro u p a  b r a n c a  d e  c o rp o , d e  c a s a  (com o 
e s to re s , b r ís e -b iíe , e tc .) .  C o n fo rm e  a  g ro s s u ra  
d a  lin h a  d e  r e n d a  co m  q u e  fo r a m  e x e c u ta d o s , 
p o d e rá ü  s e r v ir  p a ra  in c ru s ta r-s e , o u  n o  lin h o  
g r ó s s o  d a s  b o ls in h a s  d e  g u a r d a n a p o s  on d e  ca-

d ir ,  d e s g r a c io s a n ie n te , a s  a c tiv id a d e s  p u ra ­
m en te  m a s c u lin a s , c m  d e tr im e n to  d o  »eu ver- 
d a d e iro  p a p e l d e  fa d a s  b e m fa z e ja s .

S e m  q u e r e r  a d v o g a r  o  e s t i lo  d e  e d u ca g a o  
• d a t a  b o rra ih e ira »  a c h o  p r e f e r iv e l ,  ñ a s  m áo s 
d u m a  se n h o ra , u m  lin d o  t ra b a lh o  d e  ren d as 
a  u m  b is tu r í c ir u r g ic o  o u  u m  pr<x;esso-crim e,

.VR R E N D .\ S  R  .\  V I S I N H .V N g .t  D O  -M.\R

Já  q u e  fa la m o s  d e  re n d a s  v a m o s d iz e r  á s  
n o ssa s  le ito r a s  o  q u e  p e n s a m o s  o u  m elh o r , 
o  q u e  n o s s u g e r iu  á  v is t a  d e s s a s  o b ra s d as 
m á o s fe m in in a s , tá o  le v e s ,  tá o  g ra c io s a s , tá o  
c h e ia s  d e  e n c a n to  (as  obra.e e  a s  m á o s ...)  q u e  
p r e n d e m  o s  o lh a s  e  n o s le v a m  p a ra  lo n g e , 
p a ra  lie m  lo n g e  d a  p r o s a  d a  v id a ,

R u  c r e io  (jue a s  re n d a s  d e v e m  a  su a  o rig em

sáo ta n ta s , tá o  v a r ia d a s , a s  re n d a s  q u e  a 
h e r  so u b e in v e n t a r !  H á -a s  f in is s im a s , co m o  
e B n ig e s , a n t ig a s ,  c u ja  c ó r  e  p e rfu m e  lem - 

>erv 1 p assado s te m p o s , le n d a s  p e rd id a s ...
;sc ó  S-as d e lic io s a s , co m o  a s  n o s s a s  tá o  lin d a s  
léiidi las de b ilro s  d e  P e n ic h e , q u e a  m a is  e  m ais 
111'id áo sem p re  a p e r fe ig o a n d o ... 
im p s im p le s , m o d e sta s  : s in g e la s  rentJas

tóda a  m u lh e r  p o d e  a p re n d e r  a  fa z e r  n o  seu 
as re n d a s  d e  a g u ih a , d e  tá o  f á c i l  e x e c u -  
É  sób re  e s ta s  q u e  n ó s  h o je  v a m o s  co iiver- 

uin b o ca d in h o  co m  a s  n o ssa s  q u e r id a s  le ito - 
É . p a ra  co n ie g a r, é  d a s  m a is  s in g e la s  ren ­
que nós n o s  v a m o s  e n tr e te r  p o r  e u q u a n to  : 
unecenios p e la  V e n e z a , u m a  d a s  m a is  lin - 
e m ais a n t ig a s  re n d a s  d e  a g u ih a . 

poS Sita p á g in a , p o d e m  a s  n o s s a s  g e n t is  le ito - 
:/,! ' estn dar tre s  in te r e s s a n te s  m o tiv o s  d essa  

4Óbn la. O s d ois q u a d ra d o s  p e q u e n o i s á o  o s  m ais 
’ k s .  N a d a  fá c il d o  q u e d e c a lc á -lo s  s6-
t i la  p rep a ra d a , fa ze n d o -s e  o  d e s e n h o  a  t in ta  

pl ^ in a , e , v a lla n d o  a  t é la  p a r a  o  la d o  e u v e r-  
e x c c u ta -s e  só b re  e la  a  re n d a , 

iodo s e  p a s s a r  o  d e s e n h o  só b re  a  té la ,  f  
o tilu d r a r é g u a  e  o  c o m p a s s o , o  q u e fa c i-  

otuito II d e c a lq u e . P o r  é s te  m e io  p(xte-sc

m is a  d e  n o ite , n o s napporons, n o s  a lia fa d o re s  
p a ra  b u le s , e tc . ; o u  e n tá o  n o  linón  d a s  alm o- 
fa d a s , d o s  sa ch éis  la v á v e is ,  e tc . A té  só b re  se­
d a s  e iic o rp a d a s  f ic a m  b em .

.A sn a  e s e c u g lo  n a d a  te m  d e  m ag a d o r n em  
p ix le  le v a r  m u ito  te m p o . A té  p e lo  c o u trá r io  : 

u m a  m e n in a  c o n s id e r a  ésse  
tr a b a lb o  q u á s i ig u a l a  u m  re- 
c re io .

l ’ n i o u  d o is  m o tiv o s  de cro­
c h e l;  d o is  q u a d ra d o s  d e  fr io le i-  
r a s , u m  e n tr e m e io  d e  f i le l ,  — 
c is  o  b o s ta n te  p a r a  in s p ir a r  a s  
n o s s a s  le ito r a s r , c u ja s  m áo s. 
h a b itu a d a s  a  te c e r  co m  um .i 
a g u ih a  a s  m a is  d e lic io s a s  r e n ­
d a s , n á o  e n c o n tr a rá o  g r a n d e -  
d if ic u ld a d e s  n é s te s  s in g e lo s  m o­
tiv o s.

E  d e p o is . . é  t í o  lin d a , u m a 
l in d a  c a b e c iiih a  d e  c á lle ­
lo s  c ó r  d e  t r ig a is  m ad u ­
ro s ou n e g ro -a z u la d o s  
d e  m e r id io n a l, in c lin a d a  
s u a v e m e n te  só b re  u m a  
lin d a  o b ra , r e iid ilh a d a , 
e x u b e r a n te  d e  d es e n h o  
e  de fa n ta s ía , re n d a  
q u e  h á  d e  fa z e r  a  b e ­
l e z a  e  a  g ra c io s id a d e  
d u m  lin d o  c a n tin h o  
n u m  a le g r e  la r  ?

Q u á o  p r e f e r iv e l  n a o  é  
q u e  u m a  s e n h o ra  fa g a  
g a la  lia s  su a s  o b ra s  de 
lio rd a d o s, re n d a s  e  fu t i­
lid a d e s , a vé-la»  in v a ­

q u e  o  te m p o  n o s le g o u  in ta c ta s  e  q u e  n a  có rte  
(lo s R e ís  C a tó lic o s  e  n a  R e p ú b lic a  d o s d o g e s  
q u e b ra ra m  c o m  a  su a  g e n t i le z a  v a p o r o sa  a r i ­
g id e z  d o s b ro ca d o s ñ a s  «toilettes»  p e sa d a s  d as 
(ion as d o s s é c u lo s  id o s.

a o  d e s e jo  d e  im ita g á o  d a s  e s p jim a s  d o  m ar.
F o i  d e  c e rto  a  o rla  fr a n ja d a  d a m a  v a g a  

re b e ld e  q u e  le m b ro u  a  p r im e ir a  ren d a.
R m  a b o n o  d e s ta  te o r ía , s ó  m in h a , q u e eu 

sa ib a , h á  o  fa c to  n o tó rio  d e  .serem  a s  povoa- 
g o es  ou c id a d e s  m a r ít im a s  a q u e la s  o n d e  a 
in d u s tr ia  d a s  re n d a s  s e  e x e r c e  d e s d e  sé c u lo s  :

V a lé n c ia ,  V e n e s a , P e n ic h e  te m  a s  su a s  ren- 
d e ira s  c é le b r e s  e  a s  s u a s  o n d a s  d o m é stic a s . A o  
n o rte  d a  F r a n g a , n a  B r e ta n h a  d ru id ic a  to d as 
a s  a ld e a s  fa ze m  re n d a , ñ a s  p o v o a g o e s  d e  p e s ­
c a d o r e s  d a  co sta  esc<K-esa o  b ílr o  é  u m  o b jectn  
fa m ilia r .

P o r  to d a  a p a r te  o n d e  <1 m a r  se fr a n ja  de 
e sp u m a s a s  m u lh e r e s  d o  p o v o  o u  a s  c a s te lá s  
lío s  s o la re s  c o p ia m -lh e  a  le v e s a  d a  e sp u m a  e 
lia s  c a b a n a s  d a  r ib a , p e lo s  s e ro e s  in te rm in á - 
v e is  de in v e r n ó , co n tu n d e -s e  co m  o  r a lb o  Ion- 
g iq u ü  d a s  r e s s a c a s  o  r u id o  s é c o  dos b ilr o s .

P a ra  m im  é  p o n to  d e  f é  a  i i if lu é n c ia  d o  m ar 
só b re  a  a r te  d a s  re n d e ir a s . Q u a lq u e r  o b s e rv a ­
d o r s e  c o n v e n c e  d a  v erd a d e  d e s ta  a firm a g á o  
e x a m in a n d o  u m a  t ir a  d e  r e n d a . É  a m esm a  
le v e s a , o  m es m o  r e n d ilh a d o  (é o  term o ) a 
m esm a  b ra n c u ra  im a c u la d a  a m esm a  fr iv o li-  
d ad e  d e  c o is a  le v e  q u e  n a s c e  p a ra  e m lie le sa r  
p a ra  d a r  v id a  a o  n e g r u m e  d u m  p e n e d o  o u  a 
e s c n rid á o  d u m  v e lu d o  n e g ro .

P o r ta n to  fiq u e  a s s e n te  —  p a r a  m im  p e lo  m e­
n o s, q u e  a s  ren d as' n a s c e r a m  d a s  e sp u m a s 
com ‘ ) a  V e n u s  G r e g a  e  q u e sá o  co m o  e la  
c l ie i i s  de g ra g a  e  d e  b elesa .

E  ú ssim  é. T o d a s  a s  v e z e s  q u e  n a  lin g u a g e m  
h u m a n a  s e  q u ere  d a r  u m a  im p re s s á o  d e  fin u ra  
o u  d e  le v e s a  in d is t in ta m e n te  »e d iz  le v e  co m o  
co m o  m i d a  o u  le v e  co m o  a s  esp u m as.

É  a p r ó p ria  lin g u a g e m  a  d a r  á s  re n d a s  s 
su a  o r ig e m  m a r ít im a  a s s im iia n d o , c o n ju ­
g a n d o  n u m a  id é a  ú u ic a  d e  d e lic a d e z a  a s  r e n ­
d a s  e  a s  e s p u m a s , o  t r a b a lh o  d as te c e d e ir a -  
de b ilr o s  e  o  tra lia lh o  d a s  o n d as. Q u a u d o  ,se 
q u ere  le m b r a r  a  g r a g a  d e lic a d a  d o  s é c a lo  
X V I I .  o  s é c u lo  d o s  m a d r ig a is  lo g o  v e m  á  m e- 
m ó ria  e  d é la  a o s  b ic o s  d a  p e n a  a  fr a s e  se m p re  
r e p tid a  e  s e m p re  n o v a  —  p u tih o s  d e  re n d a .

N e s ta  e v o c a g á o  e s tá  o  e lo g io  in te ir o  d e s sa  
b e le s a  f ú t i l  te c id a  co m  fio s  d e  lin h o  e  táo  
le v e , tá o  g r a c io -a  (jue fic o u  em  tia ia s  as

H o je  a  g r a n d e  in d ú s tr ia  ap o d ero u -se  d o s p ro ­
c e s s o s  a n t ig o s  e ,  q u a n d o  n a o  p o u d e  s u b s ti­
tu ir  a  m á o  p e la  m á q u in a  tra to u  d e  in d a s tr ia -  
l iz a r  o  fa b r ic o  d a s  re n d a s  q u e , s e  g a n h o n  p e la  
b a r a te ra  e  p e la  fa r tu r a , m u ito  f ic o n  a p e rd e r  
n a  o r ig in a lid a d e  e  n a  b e le s a .

N o  e u ta n to  a in d a  h á  q u e m  te g a  re n d a s  
c o m o  s e  te c ia m  n o s  s é c u lo s  lo n g ín q u o s , .Aiuda

h á m u lh e re s  e le g a n te s  q u e  p r e íir a m  essa s  a o  
p r o d u c to  m ix le r n o  q u e  te m  c o n tra  ai a  p r ó p ria  
p e rfe ig á o  e x a g e r a d a  d a s  c o is a s  fe ita s  á  m a­
q u in a .

B re v e m e n te  d ire m o s  á s  n o s s a s  le ito r a s  a lg u -  
in a s  p a la v r a s  só b re  a  in d ú s tr ia  d a s  re n d a s  em  
I ’o r lu g a l  in d ú s tr ia  q u e , m c r c é  d e  D e u s , a ín d a  
m erece  a q u a lif ic a g á o  d e  .Arte.
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E Y O ^ L A H

J A N T A R

S o p a  d o  C o n v e n to  
P e rd iz e s  á  M a re n g o  

F ile te s  d e  v i t e la  re ch e ia d o s

S O B R E M E S A  

M a g a s  fr ita s

J A N T A R

SO BR E M K .SA

de ler?

pela boa leilura ? 
— De-lhes o

U.MA S A L A  M O D E R N A
n— '  m uito d ifíc il m obilar bem  casas m uito
I—4 gran des. O  segréd o n ao está em  enchc-
J[ -las (le m óveis, de jogos de sofás on em

Ihe qu erer im pór a  nudez dos paláeios 
an tigos, onde a s  cadeiras se  a linh am  com o está- 
tn as ju n to  das p aredes e  n o cen tro  um  bufete 
!iu e orgulhosri d iz a  tóda a  ge n te  que o  dono 
(la casa é rico  e soberbo e qne a s  v is ita s  se 
devem  dem orar p(3uco.

-\qui teem  os le itores um a sa la  em  laca , 
liranco e ouro, p or exem p lo , e estófo  «mau­

ve». O  estilo  Im p ério  em prestou  a lgu m as da» 
suas lin h as a  éstes m óveis. O s fau teiu ls , o 

gran d e canapé e até a  form a de colchar a  tapegaria 
ñ as jan elas lera  a s  características désse estih» 
sem  Ihe con servar o «pesado» que o  torn a an ti­
p ático  quando absolutam ente puro. Q uem  v ive  
no cam po, onde geralm en te os com partim entos 
sáo  am pios, as jan e las  la rga s e os liorisontes 
vastos, n áo deve desprezar éste  arran jo , qne 
a lia  a  uraa gran d e com odidade um a elegñncia 
requintada.

SOPA D O  CONVENTO

I)eitam-.se num a p anela  dois litros de água, 
m eio litro  de f e i j io  branco, um a porgáo de ce- 
nouras cortadas, outra igu al de nabos, tam bém  
cortados, bastan te aipo, um a cebóla, a lgun s 
cravin hos e sal. P 5e-se tu do a  coser, até (jue os 
feijó es se  possam  esm agar fácilm ente. Passa-se 
tudo p elo passador e aproveita-se sóm ente o 
caldo. N éste , cose-se um a porgáo d e  tap iíx 'a  e, 
quando e stiv e r  bem  cosida, deita-se-lhe um 
pouco (le m an teiga que deve derreter sem  fer­
ver e serve-se.

PE R D IZ E S  X m a r e r o »

'l'om em -se duas perdizes devidam ente prepa­
radas, ponliam-.se a  coser em  íó g o  len to  du­
ran te tres quartos de hora, num a cagarola 
coberta, na qu al se deitam  trés colhéres de 
azeite, sa l e um a cebóla cortada em  rodas. T i­
ra-se a  cagarola do lu m e, e  dividem -se as p er­
dizes em  quartos ; ton iam -se a m eter na caga- 
rola com o rafilho que n e la  fico u , ao qu al ,se 
jun ta  páo ralado, o "Sumo de um  lim áo, a  parte 
exterior e delgada da  sna casca , um cálice  de 
bom v in h o  tin to , outro cálice  de água e duas 
anchovas. Remexe-.se tu do is to  a o  lu m e, a té  f i­
ca r  tudo bem  desfeito  e form ando uní m ólho, 
para o que bastara dez m inutos, desengordn- 
ra-se, passa-se p elo pas.sador, e novam eiite se  
póe a ferv e r  m ais dez m inutos, jun tam en te com 
a s duas perdizes cortadas em  bocados.

S erve-se éste  prato sóbre fatias delgadas de 
p áo  torrado.

F IL E T E S  D E V IlE L S  RECH EIA D O S

T om em -se :
F ile te s  d elgados de carne m agra  de v ite la  ; 

cogum elos picados ; raiolo de páo m olhado em  
le ite  ; presun to p icado ; nm  ovo ; sa lsa  p icada ¡ 
sa l, p im enta e ontros te m p e ro s; m an teiga  —  
6o gram as —  nm a chavena de caldo, tiras de 
toncinho, ta n tas quantos os filetes  d e  v ite la .

Prepara-se um recheio , m isturando bem  os 
cognm elos, o  m io lo  de p i ó  ensopado em  leite, 
a  sa lsa, n ovo  e o  presun to tu do já  picado.

N o  m eio de cad a filete  de v ite la  p5 e-se nm 
l>edacinho déste rech eio . sóbre H e se en rola  o 
filete , cobre-se com  um a tira  de touíúnho e 
segura-se p or m eio de um  barbante.

P(")e-se a  m an teiga  ao lu m e, deitam -se nela 
os filetes de v ite la  assim  preparados, e  póem -se 
a córar em  tóda a su a  .superficie ; em  seguida 
deita-se-lhes p or cim a o  caldo, tapa-se a  caga- 
roa herm éticam ente e póe-se a  ap u rar em  fogo  
brando durante um a hora.

Serve-se éste  p rato  em  «canapé», pondo cada 
filete  sóbre um a fatia  d e lgada de páo frito  em  
m an teiga. Pode-se tam bém  deitar, qnerendo. 
sóbre Os filetes , m ólho de tom ate.

Cí

I N D Ú S T R I A  P O R T U G U E S A
o s  T A P E T E S  D E  B E I R I Z

A in d á stn e  portu guesa  d e  tap etes jaz ia  há 
m nito num  entorpecim ento v izin h o  da 
m orte. Ñ as colecgóes dos am adores ricos 
ex istia ra  exem p lares dos velh os panos de 

-Arraiolos, carcom idos da traga e pesados a  ouro. 
N áo h a v ia  ta p etes portu gueses que servissem  
para o cháo. É sses poneos a  que aludim os, en- 
tretalados com  m il cuidados, ve.stiam paredes 
ou gu am eciam  vitrin es.

F elizm en te  o espirito  portugué.s n áo  am ortece, 
an tes gan h a  n ovas fó iga s e , num a rison lia  aldeia  
portu guesa, R eiriz, aparece a  S en hora  D . Ilda 
B ran dáo J lir.in d a, verdadeira a lm a de artista , 
que estuda e  cria  a  in du stria  de ta p etes eui 
B eiriz, e com  tan to  carin h o e tan ta  Ínteligéncia  
trabalhou, que brevem ente v iu  cornados dos 
m aiores louvores e  éxitos todos os seu s esfor­
gos, pois a  Fábrica de Tapetes de B eiriz  v é  hoje 
os seus tap etes procurados e  apreciados p or na- 
cion ais e estrangeiros.

MAgÁS F R IT A S

Escülhem -se boas m agas, descascam -se, par- 
tem -se em  quartos e tiram -se-lhes as pevide.s ; 
póem -se duran te a lgu m as horas em  aguárdente 
ou rura com  a lgu n s paus de can ela  e casca  de 
lim áo v e r d e ; em  segu id a  tiram -se do líquido, 
póem -se a  es(N>rrer, passam -se em  polm e de 
farin h a, ovo  e água, e  póem -se a  fr ig ir , até 
corarem . Servem -se com  agucar.

Suas filhas nao gostam

Quere que tometn góstc

M A G A Z I N E  
B E R T R A N D

D

\ A chama a  ateiifao das suas geutilissimas leiio-
V v y v j T i A  fo lh a  de moldes. F ica assim

completo o semanário da Muiher Portuguesa, igualando as revistas 
estrangeiras da especialidade.

N a F áb rica  em  B eiriz —  Póvoa de V arzim  —  
e  no depósito em  Lisboa, R ú a  Iven s, 30, pode 
adm irar-se um a variadíssim a coiecgáo, náo só 
d e  tap etes, com o cárp eles, alm ofadas, passadei- 
ra.s, e tc . O  m ais ex ig en te  a rtista  encontrará 
para  o  adórno do seu  a te lier com  que satisfazer 
a  sua n ecessidade de B eleza, a  dona d e  casa de 
m ais requintado gó sto  ficará  encantada ao de- 
parar-se-lhe a  form osíssim a coiecgáo de T apetes 
d e  B eiriz. O  desenlio, a s  córes, a  harm onía do 
L'onjnnto sáo  .absolutam ente o rig in áis e caracte­
rísticos. -4 in im itáve l con textu ra  dos Tapetes de 
H einz  to m a-os apreciados com o dos m ais belos. 
T á o  n otáveis sá o  que a  tódas a s  exposigóes a 
qne concorreram  obtiveram  a s m ais a ltas recom - 
l>ensas, por exem p lo  n o R io  de Janeiro e S. 
P au lo  e  aínda em  M acau, em  concorréncia com  
a  in du stria  oriental.

R sem pre g rato  a  p ortu gueses v er ifica r um 
triu n fo  das in du strias da nossa térra.

O  pessoal da Fábrica de Beiriz

A  G R -áC A  D O  AN D .4 R

E P O IS  lia  graga de a titu de, vem  a 7 
sito  conversarm os um pouco, 
queridas a m igas, sóbre a  graga  d 
(lar. Po is náo é  tudo isto, todos oi 

tos e m ovim entos da  M uiher que, juntai 
á  form osura do rosto  fem inin o, form ara t 
beleza, tóda a  graga  da  M uih er?

Poucas m ulheres há que saibam  andar, 
saibani andar, d is e m o s; e  é certo. Ti 
ge n te  ju lg a  que, fiu d o  o  prim eiro ano da 
v id a, nós saltem os andar. M as náo. An 
m as náo se  sabe andar. A  mcir parte dos a 
anda m al. R  se  isto, quando se trate  de ho 
n áo  ten h a  gran d e im portan cia, no (jue ra  
k  m uiher é  de ¡m ediato reparo,

H á táo poucas m ulheres que saibam  i 
isto  é  : cu jo  andar se ja  gracio.so e ele; 
que nós, m al vem os nm a que o  saiba, a  a( 
m os d everas, sem  n otar lo g o , ta lvez, 
razáo ela a.ssim nos encanta.

M as com o andar entáo ? —  nos prega 
agora  as nossas leitoras, im pacientes pa 
bé-lo.

Com o andar ? .A p rim eira  condígáo, paí 
um  bonito andar, é  d a r os p assos sem  c o a  
gim en to . .4  segunda é ter um p asso  niiudo 
porém  em  dem asía —  o que seria  ridiculo.

Pouse-se priraeiram ente a  p on ta  do p 
c h io , e, lo g o  a  segu ir, o  calcan h ar, Isto  
m archa nm a c e ita  elasticidade que náo 3 
fa tig a  meno.s, com o im p regna a  march 
leveza  e de elegán cia.

Q ue o and.ir se ja  igu al, le v e , ritm ado..
Subindo-se nm a eacada, n ao se in d in e  o 

dem asiado para a  frente. Q ue o  bn sto, peí 
nos, fique erecto, a  cabega, inclinaudo-.se 
ram ente para  o  lado, p erm ite v e r  os dí 
(sem essa  p recau gio , fác il nos seria  dar 
queda). Pouse-se o bico dc»s pés na bordi 
degrans e suba-se a  escada ágilm en te, It 
m ente.

R eparem  (jue lin d o  é v e r  u m a rapariga 
a.ssim, num a corrida lig e ira , os degraus 
e.scada de m árniore...

H o je  está  reconhecido, e p lenam ente 
para que a  e leg án cia  fem inin a se desenví 
a tin ja  a  sua perfeigáo, é  in disp en sável a 
gao física.

í  n ecessário que a  m uiher, durante a st 
fán cia , ten ha praticad o um  pedago de ct 
física . A  g im n ástica  su eca está  actaall 
adoptada em  todos os estabelecim en tos i  
sino. M as é  p reciso , passada a  infancia, 
abandonar com pletam ente tóda e qualquer 
cagáo física . A  ra p ariga , a  m uiher, necea 
oontinnar a  cu ltiva r o seu  corpo, os seus 
cu los, a  su a  agilidade. P a ra  isso  há o  exe 
quotidiano e m atin al : um  qu arto  de hon 
rio  de g im n ástica  sueca ; e , a  p a r, a  man 
natagáo, a  e sg iim a  ou o  h ipism o ; o  remo, 
etc, T an tos sáo boje os desportos femil 
(jue só  nos resta o em barago da  escólha.

N o  tem p o em  que a  m iilh er fo i mais 
na G récia  a n tiga, a  cu ltu ra  fís ica  fem init 
considerada um dos pontos principáis d» 
cagáo da  m uiher. E ,  com o p ro va  que os 
tados obtidos foram  brilhan tes, basta-noS 
tem plar a s  soberbas obras-prima.s da  e.sci 
désses tem pos : o  p erfe ito  equ ilibrio  nal 
porgóes, a  beleza do porte, o  ritm o dos 
bros, o  pescogo esb elto , a  cabega pequeña 
feita, num a p alavra  : a  p erfeigáo d e  tJ 
corpo hum ano atin g id a  p e la  cu ltu ra  físiw 
satam en te praticada. (O e x a g é ro , néste 
to  com o em  qu alq uer outro, d aria  resO 
con traproducen tes).

E  a  serenidade d o  rosto que se  obsertl 
m agn ificas estátu as da  G récia  antiga, 
bém ura resultado daquela educagáo da i 
da  A gilid ad e e d o  R itm o, que a s  jóvens f 
presavam  com o factor que era d a  .sua f* 
Beleza.

E  com o educagáo do R itm o , praticavall 
a  D anga, a  danga rítm ica —  um a das 
belas exp ressóes do M ovim ento.

H o je  —  e  cora razáo —  as dangas rf* 
voltaram  a  cu ltivar-se, e consideram -se if 
m elhores m eios que a  m uiher p ossu i rafl 
segu ir, com  a  p erfeigáo d as form as, uio 
e legan te  e  o su ave ritm o de todos os se* 
vim entos.

V ejam  que beleza  d e  a titu des e  de J 
conseguiram  a s d iscíp u las d e  Isadora  17*  
.Vdmirem o  ritm o todo harm ón ico dos cuC 
D alcrose, e de taiita.s ontra.s acadeffl* 
D anga, que s i o  ontros tan tos cursos de í

O x alá  em  P o rtu ga l se  com ece, enfim , 
tiv a r  a  D an ga e  o  R itm o, com o dois do* 
cip ais factores da  B eleza fem in in a  I

M a r í a  X * »

Ayuntamiento de Madrid
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I , c;kcn i i i t e i o ' . a r  a a lm a  p o rtu g u e s a  a e x ­
p o sig ao  lU- « ex  lilir is» , p r o m o v id a  e  re a ü - 
r a d a  em  L is lio a , n o s  s a la s  d a  Im p re n s a  
N a c io n a l, p e lo  seu  c h o r a d o  d ir e c to r , sr. 

! .io -  D ero uet- 
T em  s id o  o  a c o iite c in ie iito  c u lm in a n te  d as 

.'ii i- se in an a s ú lt im a m e n te  d e c o rr id a s  e ssa  exi- 
.ir t ís tic a , p a ra  a q u a l o  m u n d o  iiite iro  ~e 

II « rendez-vous»  e n  L is ix ia , p o is  d e  tó d a s  as 
: ; u s k ' .  a ín d a  a s  m a is  re m o ta s , v ie r a m  n o tá v e is  
r  n u m ero sas c o le c g ó e s  d e s s a s  e le g a n te s  ctiq u c-  
1 ,-  .o m  q u e  b ib lió filo s , liililió m a n o s  e  c o le c c iis  
Madores u sam  a f in i ia r  a  p r o p rie d a d e  d o s seus 
'o  r, is.

É in te r e s s a iit ís s iin a  e  c lie ia  d e  a r te  g rá fic a  
ess.i e x p o sig a o , ú n ic a  u o  s e u  g é n e r o , p o is  nao 
con sta  q u e  já m a is  se t e n h a  re a liz a d o  o u tra  
ig u a l, n a  q u a lid a d e  e  n ú m e ro , em  p a fs  a lg u n i.

A UXPOSICAO dp: “EX-LIBRIS" 
XA IMPREXSA X A C I O X A L
V P o r tu g a l ca lle  e s ta  g ló r ia ,  por(¡ue é  verd a d e i-  

r a m e iite  g lo r io s o  u m  c e r ta m e  e s té t ic o , em  q u e  
a r t is ta s  d e  tó d a s  a~ n a c io n a lid a d e s , co n h ecid o s  
u n s , o u tro s  ig n o to s , c o n c o rre m  co m  a s  su as 
c o iice p g o e s  p ito r e s c a s , id e a liz a d a s  c a p ric h o s a ­
m e n te , a proi>ósito d a  c o n fe c g á o  d e s sa s  peejue- 
n in a s  e s ta m p a s  q u e , a fix a d a s  n a  fr e n te  d e  cada 
l iw o ,  n o s r e v e la in  s im u ltá n e a m e n te  a  a lm a  do

a le m á o ;  a o  p a s s o  q u e , no» «ex liliris»  d e  p ro ­
c e d e n c ia  la t in a , h á  u in  a r  d e  e s p ir itu a lid a d e  
m a is  s e n tim e n ta l cjue re s s a lta  ila  p ró p ria  le v eza  
lia s  l in h a s  d o  d e s e n lio .

N e s te  e x p lé iid id o  c e rta m e  a s  n iu lh ere»  teem

E X  LI BR L5
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u m  p n iie l d e  d e s ta q u e , já  p e lo  g r a n d e  n ú m e ro  
d e  e x p o s ito ra s , já  p e la s  a r t is ta s  a u to ra s  dos 
p rec io so s  q u ad rin lio »  dos- «ex lib ris» , já  e n fim  
p e la s  fe m in in a s  f ig u r a s  q u e iie s s c s  q u a d rin ln is  
e s tá o  re p r e s e n ta d a s  era  e s té t ic a s  fo r m a s  e  p o 'i-  
góes.

a r t is ta  e , m a is  ou m e n o s, a |x-ico lo g ia  d o  p r is  
p r ie tá r io  d o  v o ln m e . M a is  d ire i,  p o rq u e  a o bser- 
v agá íi o  d e m o n stra  : c o m p a r a n d o  a s  c o le cg ó e s  
d o s «e.v lib ris»  e x p o s to s , c a ta lo g a d a s  se g u n d o  
a s  n a c io n a lid a d e s  <le q u e p r iíc c d e n i, iiiita -se  cm  
c a d a  co ie cg á o  o  c u iilio  d o  c a r á c te r  n j f i o i i a l  res- 
¡le c tiv o . .\ s s im , p o r  e x e m p lo , «ex lib ris»  d e  jiro - 
v e iiic iic io  g e rm á n ic a  é  in a n ife s ta  n o  r o s to  e  a li-  
lu d e s  d o s p e r s o n a g e n s  d e s e n lia d o s  a  c o n ce iitra -  
gác) d o  p e iis a m e n to  e  a e n e r g ía  m á sc u lñ  d o  p o v o

' • ' Y . .
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l ’ m  m a ra v ilh o s o  c o n c u r s o  d e  a rte , c u ja  coíl- 
te in p la g á o  n o s  e n c lie  de s u a v e s  e n io g ó e s !

P o r tu g a l, a té  h á  jx iu c o , n o  c o n c e ito  d o s  es- 
tr a iig e ir o s , e r a  c o n s id e ra d o  co m o  a  Ierra  in ­
fa u s ta  o n d e  s e  c n lt iv a v a n i a s  re v o lu g ó e s  sem  
fim  ; a g o r a  com  e s ta  e x ib ig a o  a r tís t ic a  d e  «ex 
lib ris»  r e c e b id o s  d a s  c in c o  p a rte s  d o  m u n d o , 
r e a b ilita -s e  a  p a tr ia  p o r tu g u e s a  p e lo  c u lto  que 
p r e s ta  á s  n ia n ife s ta g ó e s  d a  a rte  p u ra . R a/ao  
l in h a ,  p o is , o  s r . M in is tro  d a  In s tru g á o  em  
iH zer q u e o  sr . L n is  D e ro u e t, com  é s te  c e rta m e , 
t in h a  fe ito  a  m e lh o r  d a s  d ip lo m a c ia s  era  fa v o r  
d o  iio ss o  p a ís . H em  h a ja  p o r  is s o  o  e ru d ito  jo r- 
u a lis ta  q u e  co m  ta n to  c r ite r io  d ir ig iw  a  Im p reii- 
sa N a c io n a l.

T a m b é m  c o n s titu í p a ra  o» p o r tu g u e s e s  e , so ­
b re tu d o , p a r a  a s  m u lh e re s  d e  P o r tu g a l, m o tiv o  
ju s to  de n o b re  o rg u lh o  o  fa c to  d e , n e s ta  exp o- 
s ig á o  P iu n d ia l, h a v e re m  s id o  c o n fe r id o s  o s  <V i .  
p r im e iro s  p r é m io s  a u m a  a n i» ta  p o r tu g u e s a , •.

a d v i i í n i í i u í f

s é iih o ra  I ) . R a q u e l ( ia w e ir o  O lo lin i, já  co n sa ­
g ra d a  n o  e s c o l d a  e s té t ic a  n a c io n a l p o r  taiU o» 
e t.Mo n o tá v e is  tra b a lh o s  sa ld o s d o  s e a  lá p is  > 
do s e u  p in c e l-  P a r a  e la  vá<. tam b é m  a s  cordiai»  
fi- lic ita g ó e s  d e  « V oga» .

O Q U E  I ) K\' E S E R

T I R A R  N Ó D O A S  D A S  C A P A S  
n o s  I .I V R O S  E  D A S  I . r V A R  D E  I 'E L I C .v

C'  iiM ti te m p o  a s  ca p a s dos l iv m s  ciicad cr- 
n ad os, so b re tu d o  cui c a r iic ira . a d q u i-  

rcin  iiódoa.s q u e  <is a fc ia in , T ira m -s e  éssos 
d v íi ito s d o  s e g u in te  m o d o ; d e sn a ta -se  un;.' 
iiorgáii 'd e  le ite ,  d is s o lv e -s e  tle p o is  n é le  um 
la-.l.igo d e  sa b á o , o Icv a -se  o  l iq u id o  ao lu m e , 
a té  fe tv c r , c o n tin u a n d o  a  c b u lig á o , a té  qu e  

v ite  a d q it ira  a  d c n s id a d c  d e  u m  x a r o p c  ; 
i» i ' i - s e  e n tá o . p a ra  fo r in a r  e sp u m a , e esta  

p a ra , co m  u m  p e d a g o  d e  f la n e la , s c  
e s frc g a r  a  e iica d crn a g ñ o  n o s p o n to s  em  q u e 
h á iió d o a s, a s  q u a is  d e sa p a re ce m  lo g o , com o 

1 T  e n ca n to .
É ste  p ro ce sso  é  tam béuii e fic a z  p a ra  t ir a r  

nó-lo.as lias lu v a s  d e  iK-lica.

b lM P A R  P E I .E S  D E  A H A F c

Xvii é  p re c iso  d csco .ser-lh es o  fó rro  ; b asta  
le v a n ta r  o s  p é lo s , e in p r e g a n d o  u m a  fla- 

' . i-o lv ilh a d a  do fa r in h a , a  q u a l .se fa z
P ' '.iT v a l ia s  v e / e s  p o r  só b re  a  p e le , a té
q u c  e.sta f iq u e  b e m  l i m p a ; d e p o is  d o  qu e , 

a p e le  p u ra  fa z e r  s a ir  to d a  a  fa i i-  
■, p o r f im , ]iassa -se -lh e  m o v a n ie iite  jic r

' ' ,1 p é lo s  a  f la n e la  sem  fa r in h a , p a ra

■ r< lv  f ica r  c o m o  n o v a .

■'i'iDiiX.S D E  l-'R U T.V N o S  I.P íN n'D S

I , '  ''iiEBE-SE a  p a r te  m a n c h a d a  e m  á g n a  dv 
*■ '  Javel q n e  se  v e n d e  ñ a s  fa rm á c ia s  c pus- 

• rá p id a m e n te  p o r á g u a  fr ia ,  u rn as pou-
■ 's  h- v eze s . O  iiicsm o  p ro ce sso  se  e m p re g a  
l ’ ita  t ir a r  a s  n ó d o a s  d e  v in h o  t in to  me.siuo

se ia in  a n t ig a s .
á g u a  d e  J a v e l d e v e  só  c m p re g a r-s e  em 

'en gos h ra n co s p o rq u e  te m  o  c o n d á o  d e  des- 
:is tin ta s .

A .S L  U V  A S

f  lis i  u m  v e lh o  d ita d o  : «Sáo p r e c is o s  tré s  
I r e in o s  p a r a  fa b r ic a r  u m a  b o a  lu v a  : a  
1  V  K s p a iih a  p a r a  Ihe  p r e p a ra r  a  jie le  ; a 

ih a n g a  p a ra  a  t a l h a r ; e  a In g la te r r a  
]>ara a  co.ser.»

N a  é p o c a  d o  g r a n d e  B riim m e !, c h a m a v a m  a 
to d o  o  «dandy» o u  « p etit-m ailre»  Inva aina-
i't'la.

t )  c a v a le ir o  d ’ D rs a y  e d ito u  u m a  r e g r a  d e s p ó ­
t ic a  : «Um v e r o  g e n til-h o m e in  d a  fasliioii, —  d iz
é l e ,  d e v e  u s a r , por dia, s e is  p a r e s  d e  lu v a s
—  a  sa lje r  : D e  m a n h a , p a ra  g u ia r  a  «brisk» de
e a g a  lu v a  d e  p e le  d e  g a m o ;  d u r a n te  a  ci.ga
á  ra p o s a  —  lu v a  d e  ca tn u rga  ; p a r a  v o lta r  a 
L o iid rc » , em  t i lb u r y , a p ó s  u n ía  v o lta  p o r  R ic !.-  
n io iid , d e  m a n liá  a in d a  —  lu v a  d e  p e le  d e  c a s­
to r . l í e  ta r d e , p a ra  o  p a s s e io  e m  H y d e -l* a rk  ou 
p a r a  a c o ra p a n h a r u in a  «lady» ñ a s  su a s  v is it a s  
ou c o m p ra s , e  o fe r e c e r- lh e  a  m á o  á  d e s c id a  d a  
c a r r u a g e m -  lu v a  d e  p e le  d e  c a b r ito , d e  c ó r , 
com  g a l i o  d e  so n ta clie: p a ra  ja n ta r  fo r a  —  lu v a  
a m a re la  d e  p e le  do c a o ; e  á  n o ite , p a r a  o 
r a o u t  lu v a  de c a b r ito  b ra n c o  b o rd a d a  a  seda.»

H o jc  é  u m  p o u c o  m e n o s  t ir á n ic o  o  ce rim o - 
iiia l C o n tu d o , é p o c a  lio u v e  cn i q u e e le  o  fo i 
inai» a iu d a  q u e  iiu  te m p o  d o  e le g a n te  B n in iin e l.

N a  Id a d e -M é d ia , h a v ia  a  lü v a  n rd in á r ia , a 
lu c a  d e  « falcoeiro» , a  lu v a  d o  « op erário» . a lu v a  
.fe m in in a » , a lu v a  « m ilitar» , a  In va  « seiihorial» , 
a lu v a  « litú rg ica » . Ñ a s  Ix ita lh as  e  to rn eio » , o 
g u a n te  d e  fe r r o . S o b  a s  a lta s  a b o b a d a s d e  v e ­
lha» c a te d r a is , os b is p o s  o fic ia r a m  c a lg a d o s  de 
c o m p rid a s  lu v a s  fe ita s  d e  se d a  ix ird a d a  e  g u a r ­
n ecid a»  d e  re n d a s  d o  m a is  a lto  v a lo r !

K s c r e v e u -s e , a  r e s p e ito  lio  a»»uiito  «luvas», 
tó d a  u n ía  b ib lio te c a  : m a is  d e  1.500 v o lu m e» . .

N o  sé c u lo  X V  e  d u r a n te  a  R e iia s c e n g a , a  lu va  
c im » titu e  u m  a r t if ic io  p re d o m in a n te  e  m a g n í­
f ic o  n a  «toilette» —  ta n to  fe m in in a  a m io  m a -  
o u lin a . N u m  só  a n o , C a r lo s  V I  d e  F r a n g a  u»a 
35! p are»  d e  lu v a s , e  a  r a fiih a  I»alieau 155 pa- 
i c s .  (Js h o m e n s  a n d a v a in , a in d a  niai.» que_ a» 
rau lh cre» , e n c a n ta d o s  co m  a» Inva.». l ’o r  é»se 
te m p o , a  g r a n d e  m o d a  é  a  lu v a  d e  p e le  d e  cao , 
r e c o b e rta  d e  p e le  d e  a lm is r a r e ir o  e  a lio to ad a  
i’im i p e q u e iiiiio s  ta itó e s  d e  ouro.

D te re c e r  ura r ic o  p a r  d e  lu v a s  a a lg u é m  con s-

t ilu ia  u m  a c to  d e  su lra iis» au  ou de h om en n -

N a  r ú a , e ra  m a is  c o rr e n te  le v a r  .1» lu v a s  n a  
m á o  d o  q u e  té - la s  c a lg a d a s  ; h o je  d é-sc  e x a c t a ­
m e n te  o  c o n trá r io , D» d o n ze ís  d e  .\ u v e rg n e  
e n fia v a m  a s  lu v a s  110 p r ó p rio  c iiitu rá o , 

ñ  p ro fb id ü  a o s  ju iz e s  to m a r  lu g a r  n o  tr ib u n a l 
te n d o  a» m áo s e i i l in a d a s .  In te r d ito  é  tam b ém  
a p re se iita r -s e  p e ra n te  o  R e í  d o u tr a  fo r m a  q u e  
n áo  s e ja  d e  m á o s n u a s . (I  v a s s a lo  a r r a n c a v a  da 
lu v a  n a  p res en g a  d o  s e u  s e n h o r. O s  f ié is  d es- 
c a lg a v a m  a s  lu v a s  a n te s  q u e e iitra s s e m  n u m .i 
igrej.a . S e  a c a s o  doi.s a m ig o s  o u  p á re n te»  se 
e n c o n tr a v a m  c  m u tu a m e n te  s e  e ste n d in m  as 
m á o s , e r a  d e v e r  se n , p r e v ia m e n te , d es lu v a re iii-  
-se . F a l ta r  a  t a l  p r in c ip io  d e  sa lie r  v iv e r  co n si-  
d e r a v a -s e  u m a  n iá-cria g á o , a té  m es m o  u m  siiia i 
de d e s a fio . C o n tu d o . e s ta n d o  d e  lu to  p esa d o , 
n u n c a  s e  dev'ía tr a z e r  a s  m áo s en lu vad a» .

N a  v é s p e r n  d o  d ia  d e  S á o  B a rto lo m e u , C ar- 
l i s  I X  c a lg a v a  lu v a s  s u b id a s  a té  a o  c o to v e lo .

O  g r a n d e  filó s o fo  fr a n c é s  M o n ta ig n e  e s c re v c u  
e s ta s  l in h a s  o r ig in á is  :

«i'iisíar-m c-íij tanto passar sc iiu íiiv a s  do que 
andar sein  cam isa,•

H a v ia  ta m b é m  o u tro ra  —  e  n ao  a s  h á  a in d a  
h o je  ’  a,s lu v a s  d e  n o ite  p a r a  c o n s e r v a r  m a- 
cia» a s  m á o s d a s  d am a» . H m 1iebiain-»e essa» 
lu v a s  e n i u raa  m is tu r a  d e  m a lv a » ía , a m b a r g ri» . 
a lm is c a r  b e n jo iin  e  m ai»  p erfu m e» .

.4  d iiia s tia  do» V a lo i»  e ra  fa n á tic a  de»»..» 
lu v a s  o lo r  isa».

K  J o a n a  d e  .\ lb re t , a n iá e  d e  H e n riq u e  I V , 
m o rreu  p o r  t e r  p r o v a d o  u m  p a r  d e s s a s  luva», 
h á b ilm e n te  ¡.-reparadas p or u m  c iia r la tá o  d e  I t a ­
l ia ,  a m ig o  d a  v in g a t iv a  C a t a r in a !

M as é ste  fa c to , a liá s  b a s ta n te  te n e b ro so , iiáo  
é  d e  m o ld e  a  causar-n o»  u m a  d esm ed iih i ad iiii-  
ragáo.

H ó je , n o s te m p o s  ¡la cífico »  que v á o  so rrcm lo , 
c in  qn e a  liu m a n id a d e  s e  e n v e n e n a  coin  e le g á li-  
c ia  e  s e m  d a r  p o r  isso , co m  o  ta liü co , o  ó p io , 
o s p e rfu m e s , h á  m u ita  g e n te  q u é  m o rre . p o r  
u m  i>ar d e  luva.» c o m o  cs» e  q u e M ad enio i- 
s e lle  S c lia lly  n o s  a p r é s e n la  ca lg a iid o  o» »eu» 
lin d o s  d ed o s n a  ca jia  d a  Voga.

F i S E I T I . .

A  E D l C A t; .M )  P R A T 1C 4  D .A S  M E N I N A S

-T '  M g c r a l  a  in s tru g á o  (lum :i m e n in a  dá-so 
I B  p o r c o n c lu id a  a o  c o n ta r  d o s s e u s  q u in ze , 
dczas.scis ano», l ’o r  e ssa  a ltu r a  e la  d e v erá  
te r  a d q u ir id o  c o n h e c im ciito s  b a s ta n te s  p a ra  
jio d cr  ro iiv e n ie iite n ie n te  m a n te r  o  seu  lu g a r  

n a so c ied ad e. '
L e v a r  m a is  á v a n te  os se u s  e s tu d o s  se r ia  

a rra s tá - la  a  d e ix a r -s e  a b so rv e r  p o r  é le s  c , 
se  é u rg e n te  q u e  e la  te n h a  iiin a  in stru g á o  su ­
f ic ie n te  p a ra  se  n a o  s e n tir  d e s lo c a d a  s e ja  em 
q u e  m e io  fó r, p o r  o u tro  la d o  é  n ec e ssá r io  
n a o  s a c r if ic a r  a  e s s a  in stru g á o  a  a jiren d iza - 
g e m  (le c e rto s  d e v e r e s  d e  o u tra  ordem  a iu d a  

m a is  e ss e n c ia is .
C la r o  e s tá  q u e , -se a  n o ssa  f ilh a  m o stra r  

v ü c a g á o  p a r a  d e te rm in a d o s  e s tu d o s , Ihe n áo 
( lev em o s to llie r  a  a sp ira g á o , se n d o  e s ta  n o ­
b re  e lo u v á v e l .  M a s q u e , ]>or c a u s a  d isso . 
e la  n á o  d e ix e  d e  se r, c  p e rfe ita m e n te , uma 
M u ih e r,  d e .stiiiad a  a  s e r  E s jh s .i  e  M ae.

S e  a  m e n in a  fo i e d u ca d a  em  u m  c o lé g io  
ou  c o n v e n to , a o  v o lta r  a  s u a  c a sa , a o  .seio 
d e  .sua fa m ilia , e la  d e v e  to n ia r-s e  a  com p a- 
n h e ir a  e a  a m ig a  d e  s u a  m á c . o  sen  brago 
d ir e ito  n a  d irecg á o  (la c a s a , e a  s u a  a u x i l ia r  
n o s  jie q u e n o s  p o rm e n o re s  d o  a r r a n jo  d o  la r . 
1‘a ia  bem  c u m p r ir  é s s e  p a p e l, ( lev e  a  jó v c m  
a c o stu m a r-se  a  u m a  v id a  m e tó d ic a  e  bem  
o rd e n a d a , t|uc ih e  c o n s in ta  a lte n ia d a m e iite  
c o u sa g ra r-se  ú q llilo  q u e  fó r ú t il  e á q u ilo  q u e 
fó r  a g r a d á v e l,  sem  d e s c u id a r  coia.s a lg u m a  
(las o cu p ago es (¡uc d c v c n i ¡ircc n c lic r  u n r i 

e x is té n c ia  p rá tic a ,
E m  u m a  ¡ la la v ra  ; d e v en io s p re p a ra r  a 

n o s sa  f i lh a  á  s u a  fu tu r a  v id a  d e  d o n a  d e  
c a sa , e  e iis iiia r- lh e .a o  s a ír  d o  c o lé g io , a  e co ­
n o m ía  d o m é stica  e  a s  p r im e ira s  n ogo es d o  

a r r a n jo  d a  casa.

Ayuntamiento de Madrid
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moda é a mais 
caprichosas d a s  
deusas; chega a 
parecer mulher, 
tanta a facilida- 
de com que va­

ria, tanta a astucia com que poe 
em jogo linhas, córes, peles e 
veludos.

Como se isto Ihe nao bastasse, 
ainda ela foi buscar ás florestas 
a pele das serpentes e aos roclie- 
dos os cristais de «strass» que, 
depois de sábiamente lapidados, 
T á o  representar de diamantes ñas 
mais variadas pegas de vestuá­
rio... cintos, fivelas, motivos or­
namentáis, etc.

E  óste etc. é imenso como a 
fantasía dos costureiros e o ca­
pricho das elegantes.

Esse capricho procura a Vogu 
satisfazé-lo. Já no passado nú­
mero, Voga inseria 
quatro páginas de 
moldes de capricho­
sa fantasía.
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l 'R E S T A R  S O C O R R O S  E M  C A S O  
D E  E N V E N E N A M E N T O

c ()MEi; ah e m o s  p o r  d iz e r  q u e , iu> caso  d e  
e jív e iie n a m e n to  ou  d e  sitii¡>k‘s  s n s p e ita  
d é le , é  o b rig a g á o  m o ra l d a  fa m ilia  

m a n d a r im c d ia ta m e n te  c h a m a r  u m  m é d ico . 
C o n ta d o  iia lg u m a s  d rc u n .s ta n c ia s  d a  iia ssu  
v id a , su c e d e  n á o  ten uo.s p ro n ta m e n te  u m  c l í ­
n ic o  e , se n d o  o  e iiv e n e n a m e n to  quá.si sem p re  
d e  efeito.s rá p id o s , é  precí.so a c u d ir  sc m  d e ­

m o ra  a o  d o en te.
N e s ta s  con d igó es a p e n a s , n ote-se  b e m , é 

q u e  a co n se lh a m o s o s  s e g u in te s  re c u rso s , en- 

(ju a n to  n a o  c h e g a  o  m é d ico .

v a s ilh a  d e  lo u g a  on d e se  e sp re n ie u  o  su m o  
d u m  lim a o  e  d c ix á - la  p o r  v in te  e  q u a tr o  ho- 

ra.s era c o n ta cto  co m  o s  p ed a go s d o  m esm o  
lim á o . P a ssa d o  e sse  te m p o  c sc a ld a -se  com 
a g u a  bem  q u e n te  c  se ca -se  a o  so l.

P o d e  ta m b ém  e m p re g a r-se  u m a  so lu g S i' .‘. t  
a c id o  c ítr ic o , m a s e s te  a cid o  te m  a  d e sva n - 
ta g e m  d e  a m o le c cr  d e n ja s ia d o  a  e sp o n ja ,

C O M O  X Ó S  S OMOS ! . . .
C O N T O  iN K U iT O  PE FR.ANCISCA 1)K AYRK

O
I .I M P .\ R  OvS C A N D lE IR O v S  

D E  P E T R O L E O

I.a v a in -se  com  a g u a  d e  c a l  jx iu c o  carre- 

g a d a .

T I R A R  NODO.AvS D E  G O R I K  R A  
N O S  S O B R A D O S

D e ita r  jx jta s sa  e m  p ó , d e ix á - la  a c tu a r  d u ­
ra n te  a lg u n s  .m in u to s e  d e p o is  d e ita r  a g u a

O  p r im e ir o  c u id a d o  a  l ia v c r  com  a  pc.ssiui ^ fer v e r .  Q u a n d o  a s  nod oas d e  g o rd u ra  nos 
e n v e n e n a d a  c o n s is te  e m  Ih e  fa z e r  e v a c u a r  o  c o b rad o s o u  n o s fa to s  sa o  re c e n te s  o u  se  e n ­
v e n e n o . q u a lq u e r  q u e  é s te  s e ja . E .ssa e lim i-  c o n tra m  e m  so b ra d o s , fa to s  ou  m o v é is  qu e  
n a g lo  p od e  fa z e r-se  jie la  b ó c a  ou  p e la  v ia  ^ p o ta s sa  p o d e ria  a ta c a r , e n tá o  t ir a m -se  c o n  
re c ta l, o u  m e lh o r  a in d a , p o r  amba-s as' p a rte s  ess^.m-ía d e  te re b e n tin a , p e tró le o  o u  ben- 

s im u ltá n e a in e n te . z in a .
S e  a  in g e s tá o  d o  t ó x ic o  é  m u ito  re cen te , 

p r o v á v c l 6 q u e  é lc  se  e n co n tró  a in d a  e x c lu ­
s iv a m e n te  n o e stó m a g o , e  e n tá o  iiu p oH a 
liro v o ca r  lo g o  o  v ó m ito . P a ra  is so , l iá  a 
c o n h e c id a  m e c á n ic a  d e  in tro ch iz ir  u m  dedo 
n a s  g u c la s  e  t i t i la r  a o  d e  le v e  a  ú v u la  ou 
•cam p a ín h a » . O u tro  m e io  e fic a z  d e  p ro m o ­
v e r  o v ó m ito  é  a  in g e s tá o  d e  u m  d e c ilit r o  de 
á g u a  m o m a , n a  q u a l se  fa ze m  d is s o lv c r  
c in c o  g r a m a s  d e  sa l oom u ra (c lo re to  d e  só- 

d io ).
55e  h á  bo as ra zo cs  p a ra  su p o rm o s q u e  o  v e ­

n en o te v e  j á  te m p o  d e  .se gu ir d o  e stó m a g o  
p a ra  o  in te s t in o , e n ta o  d e v e m o s p r e te r ir  a 
in g e s tá o  d e ssa s  tn e sm a s q u a iit id a d e s  de 

á g u a , co m  a  d ife rc n g a  d e  (¡uc a  á g u a , em  
v e z  d e  m o m a , te m  d e  se r d a d a  in te ira m e n te  
fr ia , p a ra  q u e  o  s a l  p o s sa  a g ir  n o  in te s t in o ,

T I R A R  N O D O A S  D E  P R P T A  S O Ü R K  
R O r i M  B R A N C A

M o lh a-se  a  n od oa, e stcn d e -se  o  p a ñ o  eum 
a.s m á o s a m b a á  e  q u e im a -se  p o r b a ix o , a  dis- 
ta iic ía 'b a s t .a n tc  ura p cd ag o  d e  e n x o fre .

TIR.-V R N O D O .A S  D E  A L C A T R A t )  
O r  D E  G O R D U R A  S U J .l

E s fr e g a -s e  a  iiodoii lig e ira m e n te  com  m aii- 
te ig a  ; d e ix a -s e  f ie a r  d u ra n te  v in te  e  q u a tro  
h o ra s ; a o  c a b o  d e sse  te m p o  a  n o d o a  d isso l- 
v c u -s e  n a  m a n te ig a , tira-.se e n tá o  e s ta  ]>or 
m e io  d e  e ss e n c ia  d e  te r e b tn t in a . S e  iiiim  te ­
c id o  c la ro  f ie a r  u m a  n o d o a  a v e rm e lh a d a , 
e s ta  é  p ro d u z id a  p o r o x id o  d e  fe rro  e  tir a -

jiro v o ca n d o  u m a  rá p id a  p u rg a g á o , a o  m e sm o  j.p |)j-oressn a p lic a d o  á.s n o d o a s d e  fer- 

te m p o  q u e  p ro d u z  o  v ó m ito . ru gen ).
-A gu ard an d o  a  c h c g a d a  d o  m é d ic o , s e  o

I VISTE as horas.'
— .VS<7. D evem  ser  t ié s .  .ir m í:  'láo 

passou o correio.
Com o se o  desfín o rcspondcssc a 

esla  afirm afSo, iilintaram  ao ¡ongc as campaí- 
nltas da mala-posta.

-Is duas raparigas filaram  a curva do caiiii- 
nho para aiém  do renque de ehoupos c agvar- 
daram.

— Lá v em :...
lira a massa negra e jo n ccira  do earrofáo 

que vin ha  eainhalcando na volta  da ponte eom  
(im ruido cansado de guisos e campafnhas.

.SÚ6ÍÍ0 ccs.sou o ruido. .1 eaiaugiie/ola parára 
em  /rente do portáo.

L u cia , a mais nova das duas raparigas, aper- 
lava o rorafáo sobrcssaltado e dizia num  fio  de 
i<oz:

—  .S'c ¡ i r  carta para m im , té tu , s im ? ... .Se 
fó r  m iiíío  má náo me digas, móslra-ma só  áma- 
nhá...

,1 cem  m etros da giií>i/a rOHviii-iC Je  iioro a 
eorncla c o trote das muías.

,Iíijii(/os depois o casciro subia ao varaiidim  
com um sobrcscriío  nos dedos.

L iíc ia  arrancón a  m issí'i’a  das nidos do servo 
e ¡eu ávidam enlc os dizercs do cn d eréfo:

 tl.eon or de Castro». Tom a, c para ti, deve
ser da tua Irma...

.1 am iga viu  a  letra do sobrescrito c confír-
IIIOll.
estúpido, ndo achas:' ,
n toK íecc icr  m édo de rcccbcr n olieias dClc... E 
R aiíí náo escreveu: i l  a prim eira v ez que me

—  I'., sfiii, c da Lourdes... A inda bem  que o
L eonor náo responden. Absorvia-sc na Ici-

lura da caria da irmS.
¡Adas a s  quatro páginas vo llou  a folha para 

ciccifrar as linhas atravcssadas. Leu  ludo c f i­
cou a pensar. D ep ois disse-para a am iga, fitan- 
do-a nos olhos:

—  A Lourdes faia-m e aqui de voc¿s, de li  c 
do R aú l... D iz  que náo percebe a atitude de 
ai«6os. .

 T em  pouco que pcrcebcr. Da m inha parle
ó bem sim ples...

 .Mas voces ro.mpcram d c/in ffíran K 'n íii.'...
— Era  nalw rai que assim  fó sse ... E u  te digo 

porqué. Há oilo  dias escrevi urna carta ao

R aúl, táo áspera, láo má, que só  um corle  de 
rciacócs Ihe podia servir  de resposta. I.cndo  
que eu Ihe disse náo pode pcrdoar-n ic... E si 
pcrdoassc...

—  Perdóa, sim , é lc  é do/do por li...
—  .S'c pcrdoar, sou eu quem  ¡he noo perdóa 

ler  perdoadn, cn len d cs?
—  Com o  (u és, l.ú cia !
—  In fc lizu tcn ic  son assim . A'd podia querer  a, 

R aúl se  ¿le fósse mais forte do que eu. .S'c un 
pcrdoar c fraco c d eixa  para sem pre de .*a‘ i 
hom em  que fii tinha idealisado para marido. .Sí 
isto acabar cu  vou sofrer m uito, la lvez dé cabi 
dc_ mim porque sou m uilo  am iga d é le ;  conslru 
á sua volta lodo o  .soníio Ja m inha vida ... Ma. 
se perdoar... I ' í  lá que desgranado feitio  
m cii, se pcrdoar nunca mais olho para élt 
Por isso ¿ que cu tinha m édo de rcccher caila. 
de lAsboa...

—  Tonta.'
—  Náo sou tonia, náo! sou orgitlhosa. Se 

aqui viesse para me dar nm tiro pcrdoava-lhi 
de lodo o  corafáo c morria contente a bcijá-lo 
se, pelo coiUrário, me pcdissc dcsciilpa, odia 
va-o, quero dizer, desprezava-o, o que aínda 
pior...

—  HciH, ciiláo descansa, que éle náo te pe 
dda. P. isso  ijuc a Lourdes me d iz na can 
Pede para eu ser advogada do R aúl ju n to  d< 
tua pessoa no sen tido  de le ob rigar a  deitar m 
Inmc as carlas'délc e as tuas, que d eves reccber 
ámanhá ou dep ois... E  se quiseres iraiamat 
dessa pequcnina  op crofáo...

— Náo quero! E le pode queim ar as minhai 
pertcnccm -lhe. A s d éle , náo giícinio. .•! íiifl írnu 
que ihe diga isso, uma v ez por  (¡idas.

Cm  inom ciiío de siléucio . D ep ois l.úcia  I 
mlrar-se no esp elh o  do trem ó; com pás o  «im 
qiiiliage», abriu o piano: tornan a fcchá-lo  
saltón 00 pesco(o de Leonor a chorar c a ríi 
a dizer:

—  Que bom l.con o r! Que bo'm éle náo I 
pcrdoado! É  utn homem com o cu quería qii 
fó s se ! Que bom ter sido assim , que bom !...

—  M as, olha iá, se e le  náo perdoar, está  /«di 
acabado, da m esm a m a n e ira ...

—  Náo está, náo! fV rd áo c u : vou escfcvci-lh
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Veriíii
  i  T <. d tu  ,  F6UA/ , ICTIIL/U ( I I .  -> ri^  , ,

r éle vo lta , verás! Casam os para o N a ta !' Pái ^  J  
-m e duas fo lh as do teu papel »Mauve», dás

E
d o e n te , a s s im  tr a ta d o , p e rd e  o s  s e n tid o s , fa- 
zé tn o -lo  re s p ir a r  v in a g r e  o u  s a is  <lc «toi­
le tte » . E m  c a s o  d e  p e rs is té n c ia  d o  de.sm ain, 
•m ete-se u m  fe rro , p o r  e x e m p lo . u m  m a rte lo , 
a ra  á g u a  a  fe r v e r , e n x u g a - s e  lo g o  c apH-

T I R A R  N G D O A S  D E  T I N T A  
N O S  S O B R A D O S ,

N O S  .M O V E IS  E  N A  R O U P A

E s tc n d e -s e  so b re  a  n o d o a  u rn a ] iita d a  de
<si-se, m a s .só p o r in s ta n te s , só b re  a  jie le  d o  s a l d e  a z e d a s  ; m o lh a ^ e  com  a g u a  a  fe r v e r . 

l>eito. A s  n od oas d e  t in ta  eom  q u e  a s  cria n g a s
N a lg u n s  c a s o s  o  d o e tite  re.sfria co n sid era - e n c h c m  a s  m á o s d e sa p a re ce m  e sfrc g a n d o -a s  

v e lm c n te  ; c o n v é m  e n tá o  fr icc io n á -lo  co m  a z e d a s  p ica d a s ,
e n e r g ía , e m p re g a n d o  p a ra  i.sso u m a  f la n e la

v a r-se  u m  fra s c o  d e  bo ca  la r g a  p a ra  a  tr a z e r  
p o rq u e , em- c o n ta cto  co m  o  a r , d is s o lv e -s c  e 

cp ieim a o s  te c id o s  a  q u e  clie'gar.
U rna v e z  a p lic a d o  e ste  e n c á u s tic o  d e ix a r  

se c a r  d u ra n te  tim a s  h o ra s ]>ara q u e  o  ch a o  
to m e  b a s ta n te  b riU io  q u a n d o  se  Ih e  p a ss a r  

a  e sc o v a .

N á o  se  d e v e  n em  to rc e r , n em  m a e h iu a  Ijisamei 
eom  a  m á o  ( is to  é  c ss e iic ía l)  ; p ó e-se  a  seca 

só b re  eo rd as e  p a ssa-se  a  fe rro  e sta n d o  a in d  j¡ente c
u m  p o u co  h ú m id a.

.A c e r v e ja  m is tu ra d a  co m  á g u a  q u e n te  d 
u m  bom  p re p a ra d o  ; é  so b re tu d o  b ó a  par
a s  re n d a s  e p a ra  a s  p ega s d e  p e q u e ñ a s  di , S2u! <

e  e n v o lv c n d o -o  d e p o is  e m  c o b e rto res  d e  lá , 
■ou a p H ca r-lh c  c o m p ressa s q u e n te s , ou  a in d a  

s in a p is m o s  n o s  p é s  o u  n a s  p e rn a s .
T o rn a -s e  in id is p c n s á v e l e m  tó d a s  e s ta s  s i-

L U S T R A R  OvS C II .A l’É U S  A L T O S  
D O S  H O M E N S

r.IM P .A R  O S C H A P É U S  D E  P A L H A  
P R E T A

Q u a n d o  os c h e jié u s  d e  sé d a  a p a n h a m

tu a g ó e s a g ir  p o n d era d a m e n te , se m  d e m o ra s, c h u v a , d e i.sa m -se  se c a r , d e p o is  c s fre g a m -s e  
n em  p re c ip ita g o e s , e , p r in c ip a lm e n te , sem  b ra n d a m e n te , n o  se n tid o  d o  p e lo , co m  n m a  
m a a ife s ta g ó e s  a flit iv a s , q u e  c n e rv e m  a in d a  f la n e la  q u e n te . 

m a is  o  ])obre d o e n te . É s te  p re c is a  ta m b ém
d e a r  p u ro , c o n sta n te m e n te  re n o v a d o  ; p or 
isso  c o n v é m  q u e  n o  a p o se n to  o n d e  se  e n c o n ­
tré  e s te ja m  a p e n a s  a s  pes.soas n e c e s s á r ia s  ao 
se u  tra ta m e n to .

P o r  f im , e q u a n to  a n te s  m e lh o r, c h e g a  o

CO .M G  S E  -A V IV A M  A S  C O R E S  D O S  
T A P E T E S

-As co re s  d o s ta p e te s  jie rd e m  o b r ílh o  com  
o  u so . T ra ta n d o -s e  d e  ta jje te s  ca ro s , t in to s

E s c o v a -s c  o  c h a p é u  co m  u m a  e sc o v a  
b ra n d a  p a r a  t ir a r - lh e  o  p ó , d e p o is  e sfre g a -se  
co m  u m a  b o n eca  d e  ca.ssa e m b e b id a  em  al- 

eoo l, q u a u d o  e stá  Ix-m l i m i »  p in ta -se  eom  
a m is tu ra  s e g u in te  : á g u a  té p id a , 150 g r a ­
m a s d e  d e x t r i n a ; n m a  c o lh e r  d e  c a fé  de 
t in ta  p r c ta , d e rrete-sc  bem  a  d e x tr in a .  O 
c h a p é u  f ic a  co m o  n o v o . O s  fo rro s d o s ch a ­
p é u s  téeiii q u e  s e r  m u d a d o s.

Nas c 
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verde 
As t i l  

orna ini

lu en só e s, A  á g u a  d e  p á u  d e  P a n a m á  é  taiD 
bétn  e x c e le n te  p a ra  la v a r  a s  c a m is a s  d e  fia 
n e l a ; d e v e-se  e m jire g a r  jio u co  q u e n te  d e  
x a r  n e la  a  fa z e n d a  d u ra n te  d o ze  h o ra s pan 
n áo te r  q u e  e s fre g á -la  m u ito , o  q u e  a  tof Dente i
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F R I S A R  P L U M A S

m é d ico , e  é s te  p re s c re v e r á  o  m a is  q u e  p a ra  o  co m  co re s  v e g e tá is  é  p o s s iv e l r e a v iv á - lo s  i-

P o r  u m a  b o n eca  d e  e a s sa  c h ic o re a  ig u a l 
q u e  se  em ])rega  p a ra  o  c a fé  e  d e ita r- ll 
á g i ia  a  fe r v e r  ; m i,stiira-.se a  c3 r  csciu  
a s s im  o b tid a  com  g o m a  d e  cam isa.* e m  pr

c a s o  n e c e ss á r io  fó r.

R E N O V .A R  A S  P '!T .\ S

M o lh am -se  com  ru m . p a ssam -se  a ferro, 
p o u c o  q u e n te  a in d a , h ú m id o s , e n tre  doi*

d a r-lh e s  o u tr a  v e z  o  a sp e cto  p r im it iv o .
P e la  a g a u a  a m o n ia ca l : —  E s fr e g a r  o  t a ­

p e te  co m  a g u a  a  q u e  se  ju n to u  u m a  pe- 
q u e n a  p o rg á o  d e  a m o n ta  l iq u id a . En.xug.ar 
m in u to s  d e p o is  co m  u m  tr a p o  seco .

P e lo  a c id o  a c é tic o  ; —  d a  m e sm a  fo rm a

F ris a -se  se p a ra d a m e n te  c a d a  jio n ta  da  
j ilu m a  co m  o  d o rso  d a  la m in a  d e  u m a  faca  

aque-cida á  c h a m a.

C O M G  T I R A R  A S  N Ó D O .A S  D E  G O R D U R A  
N O S  P A N O S , F .A T O S , E T C .

her m e
porgo es v a r ia v c is  c o n fo rm e  s e  p re te n d e  u 
to m  m .ais o u  m e n o s e arre gad ii.

E m  to d o s  o s  c a s o s  d e v e m o s e v it a r  q n e  a *
g u n s  g r á o s ín lio s  d a  c h ie o r ia  em  p ó  sá ia m  i 
b o n eca  e jia sse n i p a ra  a  á g u a .

p a n o s, d e v e m o s se rv ir-n o s  d e  p a n o s  m u ito  ju n ta n d o  á  a g u a  2 p o r c e n to  d e  a c id o  ace- 

f in o s , co m o  c a s sa , p a ra  q u e  o  g r a o  d o  te c id o  tic o .
n á o  f iq u e  m a rc a d o  n as f ita s . E N C E R A R  O S  S O A l.H D S

S E M  E S .S E N C I A  D E  T E R E B E N T I N A

L I M P A R  A S  M O L D U R A S  D O U R A D A S
H a  q u e m  n á o  g o s te  d<< c h c iro  da  te re - 

A s  (louradura.s c m  r e g r a  sá o  ta o  f r a g e is  b c n tin a  e  p o r is s o  n á o  u se  o  ch a o  e n ccrad o . 
q u e , á  m e n o r fr icg á o  d e sa p a re ce m , d e ix a n d o  T a m b c m  á s v e z e s ,  c a m p o , fa lta  a  po-

tn a n c h a s  v e n n c lh a s .  P o d e-se  e m p r c g a r  a g n a  
m o m a  d e  sa b á o , a lc o o l, ou  e n fim  u rn a m is ­
tu r a  d e  c la r a s  d e  Óvo cotn  a lg u m a s  g o ta s  d e  
a g u a  d e  J a v e l,  co m o  .se v e n d e  n a s  fa rm a c ia s .

C O M O  S E  L I M P A  U M A  E S P O N J A

t ) u so  e  a  h u m id a d o  e .scu reccra  a.s e sp o ii-

ra ad a  j á  fe ita  q u e  n as c id a d e s  s e  c n e o n tra  

em  q u a lq u e r  p a rte .
P a r a  e ss e s  d o is c a s o s  é  q u e  é  b o m  sa b er 

c o m o  se  jire p a ra  n m  bnm  e n c á u s tic o  ]>ara <> 
so a lh o  sc m  o  c h c ir o  o o s  p e r ig o s  q u e  o fe ­
re c e  a  te re b e n tin a .

P ó c  a o  lu m e , se m  d e ix a r  le v a n ta r  fe r v n ra , 
u m  ta ch o  com  3 l i t r o s  d e  a g u a ,  m e io  q u ilo

E sfregam -.se  a,s n ó d o a s d e  g o rd u ra  co m  p ó  
de  g r e d a  e  d e ix a m -s e  e s ta r  d u ra n te  v in te  
e  q u a d ro  h o ra s . T ira -s e  o  p ó  co m  u m a  e.s- 
c o v a  e  a ca b a -se  d e  t ir a r  a  n ó d o a  co m  á g u a  

q u e n te .
P a ra  a s  g o la s  d o s c a s a c o s , m a n g a s , c a i­

ga s, e tc ,,  tu d o  q u a n to  s e  e n c o n tré  m u ito  
s u jo ,  n ad a  h á  com o u rn a  b ó a  la v a g e n )  á 
e s c o v a  com  sa b á o  n e g ro  e  á g n a  m u ito  
q u e n te . .M etem -sc em  á g u a  p r ia , e  p o r  ú lt i ­
m o  c sco v a m -sc .

P a ra  o s  vestido ,* d e  m e rin o , f la n e la , e n fim ,

T I R A R  O  M .\ U  C H E I R t )
A S  G A I O L A S  D O S  P A S S A R O S

.\ p lic a -se  Ic itc  d e  c a l  a o s  jx tle iro s  e  a o  (6 
v im e n to  d a s  g a io la s .

D E C W L C A R  U M A  G R A V U R A  .SOBRE 
P A Ñ O  F I N O

M uita.* v e z e s  a jie te c e  d e c a lc a r  u rn a gl 
v iira  só b re  p a iio  p a ra , eom  é s s e  decalq ' 
o rn a m e n ta r  n m a  a lm o fa d a , u m  pas.sc 
to u t  o u  q u a lq u e r  o u tr a  p e g a  d e  adórne.

O

lia ra  to d a s  a s  fa ze n d a s  d e  lá  p re ta  ou  d e  p o n ta  d e  lá p is ,  p o r  tr a n s p a ré n c ia , se r ia

ja s  e  é  se m p re  d c s a g r a d a v e l se rv irm o -n o s  d e  c era  a m a r c la , c o rta d a  c m  jie d a c in h o s, 125 
d é la s  f ica n d o  a  im iire s sá o  d e  q u e  n áo  e s tá o  g r a m a s  d e  sa b á o  b ra n co  e  100 g r a m a s  de

có r  m u ito  e s c u r a , a  la v a g e m  eom  p á u  do 
P a n a m á  é  e x c e le n te . M e io  q u ilo  c h e g a  para  
u m a  g r a n d e  p a n e la  d e  á g u a .

P a rte-se  e m  b o ca d o s, fe r v e -s e  d u ra n te  u m a

p os.sível. H á , p o rém , u m  m o d o  fá c il  de  ̂
s e g u ir  o  d e c a lq u e  :

E s te n d e -s e  p c rfe ita m e n te  o  p a ñ o  só h rí 
g r a v u r a  o u m a  v e z  Ix-m iiin d o  a  e la  p in ta  

eom  u m a  ca m a d a  d e  c o lo d io . S e n d o  oIK itassa c r is ta liz a d a . Q u a n d o  tu d o  e s tá  bem  h o ra , tira -se  p a ra  fó r a  d o  lu m e  e  q u a n d o
l i r a ' I h e s  v o lv e r  a  cÓr p r im it iv a  b a sta  h u -  d i.sso lv id o , tira -se  d o  lu m e , m e c h e n d o  sem - a  m á o  p o d e  .su p ortar o  c a lo r  d a  a g u a , in tro - f in o  a  g r a v u r a  f ic a  d e c a lc a d a  etn  to d tó

m cd c ce r  a  e sp o n ja , p a ra  a  to rn a r  b e m  p er- p re  a té  e s ír ia r . «luz-se n e s ta  a  fa ze n d a  (,u e d e p o is  se  e s fr c g a  se u *  d e ta lh e s . ['azeT e s ta  o p e r a d o  lon^
m ia v e l co lo cá -la  n;. fu n d o  d ’u n ia  p e q u e ñ a  Q u a n d o  se  v a i c o m p ra r  a  p o ta s s a  d e v e  k -  á  e s c o v a  so b re  u m a  tá b u a . h im e  p o r o  c o lo d io  s e r  im n to  m fla m á M l

Ayuntamiento de Madrid
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4 'X lm cld a , F eroan d o Feroand c?;, I>. C aro lin a  C oe­
lho. M adaine Vaa<jiies, D . D e o ííiid *  F rag o so  e  o 
pedicuro N iin e* de C arvalho.
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O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  
D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

QU EM  OS P O SSU E?

-\p ura9 a0  d o s v o to s  re c e b id o s  a té  á  h o ra  

d a  «V oga» e n tra r  na m á q u in a  :

Auzeuda de O liv e ira ...............................  2340 votos
L au ra  C osta ................................................ 2322 »
Ilda  .Stichini................................................ 2301 »
Palm ira  B astos.............   2285 »
B eatriz de A lm eid a................................  1146 «
E lisa  de G u izete ......................................  980 r
H orten se L u z ............................................. 777 >
M aria Isa b el................................................ 756 »
M argarida  F e rre ira .................................. 752 »
L u c ilia  S im óes...........................................  538 »
A ld in a  de Sou sa.......................................  429 »
L eon or de I?9a..........................................  217 »
¿Vdelina F e m a n d es.................................. i i i  »
E s te r  L e a o ..................................................  40 •

Berta de B iva r...........
Josefina S ilv a ..............
A delina C am pos..........
F ilom ena L im a ...........
D eoliiu la  de M acedo..

18 v o to s  
10 »
8 ■
3 »
I  >

l ’a ra  m a io r  fa c ü id a d e  d e  v e r ific a 9 S o , p e d i­
m o s á s  n o ssa s  E x . “ “  le ito ra s  o  fa v o r  de 

e n v ia r e m  a s s e u s  v o to s , u tiliz a n d o -se  d o  n os- 
so  co u p o n  e  d e  c o n fo n n id a d e  com  o  en d erezo  

q u e  s e  s e g u e  ;

C'oHCiírsü dos O lhos

“ V O G A ”

R ua A n ch ieta , 25 —  Lisboa

Ñas casas de le itu ra  e repouso, a s  córes mais 
anfortáveis e p acificas serao o a zu l celeste  ou 
I verde claro.

As tin tas rosadas e a  cór d e  la ra n ja  exereem  
]iar una in fln éncia  b en éfica  sóbre as pessoas fácíl- 

to®nente irritáveis.
O Qznl «marinho», con vid a á  conceutragáo 

Dental, enquanto que o  verm ellio  «sangae de 
*«» é a  eoloragáo m ais excitan te  para  o  sistem a 

VEI.H ^>*rvoso.
S  £

C O U P O N

Os mais Lindos olhos da Scena Portuguesa sao os da actriz.

(Aísignatura)

o  nosso querido P o rtu ga l, n áo é ainda 
conhecida a  in flu en cia  que certas córes 
exereem  na vida  dom éstica.

N a .América, éste assnn to tem  mere- 
ido a  m aior atengáo e em  L o n d res, o «London 
I<.s¡)ital> acaba de proceder a  um a série  de 
xperiéncias ten den tes a p rovarem  irrefutável- 
oente qual a  in flu én cia  exercid a  por certa.s 
c6re» em  várias doengas.

Verificou-se assim , que a  in fln én cia  das córes 
'dá¡ nride prin cip alm en te sóbre a  m en talidade e 

pte —  por exem p lo  —  a  cór de «rosa velha» é 
mais p referivel para  a  cura da  n eurastenia ou 

4» m elancolía  in explieáve!.
Ñas nossas casas, o efe ito  das córes iias páre­

les, nos m óveis, e tc ., deve sem pre se r cuida- 
a c h iu a  lesamente estudado, nao só  sob  o  ponto de 

vista da beleza e harm onía g e ra l com o tam béin 
_endo em  v ista  o  seu  e fe ito  p sico lógico  n o am- 

o  a in d  jijnte de pacificagáo e a leg ría  que sem pre de- 
eoii.s procurar d esen volver n o n osso  lar.
Para os corredores e  todos os quartos m al ilu ­

minados, devem os escolher certas córes capazes 
de reflectirem  a  lu z, com o o  bran co absoluto ou

B I N (j  C U L  (3
» R e vista , de quaniio ein quando, g r ita  uin 

J \  nom e fa iscan te, qu al taboleta  lum inosa em 
t]ue se con tivesse tó ila  a  atracgáo do es­

pectáculo . \  estr ila  ofu sca  m uitas vezes o 
títu lo , o  valo r e a té  m esm o todos os com ponen­
te s  da  pega. Sucede tam bém  equilibrarem -se 
ésses valo res, o  que dá em  resultado o  sueesso.

U m a estr ila  tem  a.s suas van tn gen s para  uroa 
em p resa, quando a  a rtista  náo e x ig e  um désses 
sa lários exo rb itan tes para  o qu al náo há dinhei­
ro  que chegu e...

ft que aguen ta  um a pega, faz  nin autor, de- 
fen de tóda um a com panhia. D iga m  lá  n qne 
disserem ... um a estr ila  com  público é m etade 
do é x ito  garantido . O T ea tro  de R evista  tem  
tid o  a s  suas estréias p agas sem pre régiam eute 
e  os seu s triun fos teem  sem pre com pensado os 
em presários d as suas estrelices. Porque u áo  se 
com preendia dantes um a estr ila  sem  esírcjires. 
E s ta s  eram  tódas as fan tasías que podiam  p as­
sar por um a cabega de m ulher, estonteada pela

g ló ria  la iitejou lan te da  f ie r lc .  Se fóssem os a 
fazer a  historia  das estrelices  que tiraram  o 
sono aos em presários, nos ú ltim os cincocn ta 
anos, arran jaríam os m atéria  para  boa galhofa , 
d e  eiivo lta  com  episódios m arejados de saudade.

H o je  em  dia , a s  estré las de R e v is ta  já  náo 
teem  estrelices. O s tem pos sao  outros. M as 
ganliam  ta n to  ou ainda m ais que aiitiga- 
m ente.

E n tre  a  gen te  nova, que está  a  fazer da  R e ­
v ista  um a arte  d ilecta  do público, contam -se o» 
nom es de H o rten se  L u z  e de B eatriz  C osta. .A 
p rim eira, a  nossa m aior díseuse  de cou p let;  a 
segun da, a rtista  com  o seu  qué de excentrici- 
dade. B eatriz  C osta, p ela  sua fan tasía  de com- 
posigáo, p ela  sua a ieg ria , p elo ritm o v ivaz que 
im prim e a  um a scena, conquistou um  lu gar 
aparte, criou um  género.

E sta s  duas cstrelinkas, sem  estrelices, sáo 
h o je  o  m ais v iv o  cartaz para o  público e a 
m ascotte dos em presários...

U .M A A  N E D O T A

dr. F .  O . Parsons, p ro fessor de A nato­
m ía n a  U n iversidade d e  L o n d res, acaba 
de fazer nm a com unicagáo scientffica

  na B ritish  A ssociation  (.Academia de
etn  l 'f  *'óucia» d e  In glaterra) inform ando qne a  mu- 

l>er in glesa  actu al, apresenta um a a ltu ra  m edia 
'Bperior á d as suas avós. .Assim, o dr. Parsons, 
dinna que «R apariga 1927», com  vinte anos de 

q n e  I ^ d c , tem  actu alm ente m ais c in co  ceiitim etros 
i altura que as jo v en s ro m ín tic a s  e olheireii- 

*s dos tem p o i de N elson ou N apoleáo.

ESTREIAVA-SE u o  S á o  P e d ro , d o  R io  d e  Ja- 
■ n e íro , u m a  c o m p a n h ia  l ír ic a  d e  4.* ou  

5.» o rd em , co m  a  «Bohém e».
L o g o  u o  í im  d o  j .” a c to , te v e  q n e  se r 

.su b stitu id o  ó  te n o r.
N o  2.“ , a  «M usette» d e s e q u ilib ro u -s e . O 

c o n c e rta n te  f in a l ,  u m  d e s a s tre . O  3 .“ a c to  de- 
c o rre n  r e g u la r m e n te  a té  á  a ltu r a  d o  qu ar- 
te to . M a s  a  c o m p a n h ia  e s ta v a  p o s itiv a m e n te  
c m  m a ré  d e  a z a r . U m a  p a te a d a  en su rd e ce - 
d o ra  co ro o u  a  d e s a íin a g S o  d o s p o b re s  a r t is ­
ta s . D e  to d o s é le s ,  a f in a l ,  s ó  se  s a lv a v a  o 
b a ix o ,  q u e  n a o  t iv e r a  a ín d a  o c a siá o  d e  m o s­

tr a r  a s  s u a s  fa c u ld a d e s .
M a s r e s ta v a  o  4 .“ a c to ... E  n a  a ltu r a  da  

«ária» d o  c a p o te , o  h o m e m s in h o  —  u m  par- 
t ic k in o  d e  c o m p a n h ia s  p o p u la re s  —  deseen .

PUBLICACOES DA CASA AILLAUD

I L U S T R A C Á O  M A G A Z I N E

a única puhlicafño portuguesa 
que marcou mu lugar iusubsti- 
tuivel em todas as fam ilias que 

presam a  boa leitura

V  O  G  A — A  revista de elegáncias que a mulher portuguesa 
vai eleger como sua eompanheira em assuntos de bom gosto

para os estudiosos e para  
aqueles a  quem interessa uma 
perfeiia doeumentafao gráfica 
dos acontecimentos mundiais

DA á s crian gas um a saude d e  ferro 
.\lim cn to  e n é rg ico  p or e x c e le n c ia  para 

n ovos e  vcih os

.(  ornda nos farmacias, drogarias, ronfeitarias, 
mercearias e leiíarias 

R e presentan  les  e x c lu siv o s :

MANTUA.
20, Calpada S , Franciseo, j p  —  L I .fB O A

r i T O R L S C O S  . . .

P O R Q U E  R A Z A O  «ÉLES» N A O  G O S T A M  
D E  E S T A R  E M  CAS.A?

O  «Chicago S ocia l S ervice  B u rea m , que 
n a  .América é  qualqner coisa com o uma 
•R epartigáo In vestigad ora  D o  Q ue Vai 
P e la  C asa  D e  C ada Um», acaba de rea­

lizar ura curioso estudo.
T rata-se de procu rar saber os m otivos por qne 

o.s m aridos, os m anos e  os papás n un ca param  
em  casa  duran te a s  suas horas de ócio.

T erm in ad o o  inqnérito, foi publicada um a es- 
ta tistica  com  o segu in te  resultado :

D ois j)or cen to  ío g em  de casa porque a  com i­
da qne Ihes dáo n áo é bem  cosinhada ; cinco 
por cen to  p or causa d o  g é n io  das sogras.

O ito  p or cen to  devido ás esposas serem  «im- 
plicadoras», quatro p o r  cen to porque elas náo 
Ihes lig a m  im portáncia e  os restan tes porque... 
estáo arrependidos d e  terem  casado!

N Ó S  S O M O S  M A IS  E S Q U E C ID A S  
D O  Q U E  É L E S ? ..

\  j t lg a
/ \  oebk 

J r \  tes,

d e  cab eg a  b a i s a  a té  k  r ib a lta , u m  ó lb o  n o 
]K>nto, o u tr a  n a  b a tu ta  d o  m a e stro ...

. . .E  a ta c o u  p ia n ís s iv io :

V e c c h ia  zh n a rra , se n tí,
10 r e s to  a l p ia n , tu  a scen d eré
11 sacro m o n te  o r  d e v i...

O  in éd o F u fu ca va  a  v o z  d o  a r t is ta .. .  N á o  
se  o u v ía  u ad a .

lY n  g r i t o  e s tr id e n te  d eb ru g o u -se  d a s  g a le ­
r ía s ,  q u e b ra n d o  a  so le n id a d e  d a q n e le  in s ­
ta n te  ;

«O lha, m ó s o ! . . .  Q u a u d o  v o c é  a ca b a r de 
c o n v e rs a r  a i  co m  o  m a e s tr o , c a n ta  q u a lq n e r  
c o is a  cá  p a ra  c im a ! ...»

T ir e r a in  q u e  d e s c e r  o  p a ñ o .

ju lg a r  p e lo  núm ero de reclam agóes re- 
cebidos p elas com panhias de transpor- 

peliis proprietários de hoteis etc., 
a s  m ulheres sáo , em  gera l, m ais esque- 

cidas do que os hom ens.
Tem -se assim  verificad o  que os hom ens apré»- 

sentara gera lm en te  um a gran d e ten dén cia  ero 
abaudunarem  os seus im perm eáveis, sobretudos,. 
chapéus de chu va e liengalas nos vestíbu lo s e 
corredores, a  oue torn a em  parte ésses esqueci- 
m entos p erdoáveis com parados aos da.s m ulhe­
res, que costnm am  d eix ar os objectos m ais 
iuverosím eis nni pouco por tóda a  parte.

E m  v iagem , ao d e ixarem  o  h o te l, sáo sem pre 
a s  m ulheres qne se  esquecem  das roupa.s de- 
dorm ir abandonadas sóbre a s  cam as ; das esco- 
vas, esp on jas, sapatos de lona e fatos de b a n h c  
d e isad o s a  e n x u g a r á s  jan elas. C ertas ch in elas, 
d e  sociedade com  a lgu n s p ares de m eias, pos­
suem  a  arte  extraord in aria  de saber ocultar-s« 

O  proprietário  de um dos m ais im p ortan tes 
huteis de L isbo a, a ín d a  há pouco tem po despa- 
chou, por v ia  aérea  para  M ad rid , o  resp eitável 
«chinó» de um  ilu stre  diplóm ala,

M as é.ste esquecim eiito  em  iiad* se compara 
a o  daquela e legan te  «touriste» pariióeiue que na 
p recipitagáo de ap an h ar ainda o  «Sud Express» 
d eixou  pendurado na cabeceira  du  le ito  o  seu 
brago esquerdo... de j>au ! I !

Ayuntamiento de Madrid



lo —  VOGA R E C R E I O  F Í S I C O  E ME NT A L
A M l'L H H R  l í  A  C R IA N C A  N O S  S P O R T S A A U D A C IA  E  O  E Q U IL IB R IO

R U T H  E L D U R

A ‘ i redor de R u th  E id er, a  form osa avia­
dora, liavia-.se já  form ado uma leuda fan- 
tasista  em  que o divórvio, duplicando-se, 
en volv ía  num a névoa pouco agrad ável os 

sim páticos v inte e  trés anos da  jóven  e  corajosa 
m uiher. .4 fin a l, tad o  foi fanta.sia —  nascida no 
cérebro aiiem iado de a lgu m  jornalista  á  court 
d ’idécs. K , rom o fantasía  que era , evaporou-se, 
ficaiido apenas a  realidade, m ais sá e  m ais ló­
g ic a  ; R u th  E id e r  é um a g e n til m iss, despre- 
tenciosa, linda, m uito séria  e m uito fem inin a. 
O s seas caigóes e o seu  liarréte de aviadora 
nada Ihe tiraram  da sua n ativa  gen tileza . E  ela 
é um a das form osas provas de que a M uiher 
fMMie escolher, na sua v id a, um a carreira  d ifí­
c il, em  que a b u lo  o m om ento arrisque a pró­
pria  v id a , e contudo fica r, p lenam ente, esp lén ­
dida e  sSngelam ente —  M uiher.

Beni h a jam  os form osos v in te  e trés anos de 
M iss R u th  E id e r! É les teem  m erecido todo o 
respeito, a m áxim a oonsideragao da Im prensa 
de todos os países p or onde essa Senhora tem 
passado. N áo qu eira  se r a  Im pren sa da  nossa 
térra  m enos g e n til, e , portanto, m enos c iv ili­
zada, qne a  Im prensa désses países.

N o s  último» tempo», o  sport adm itiu  curio­
sos desdobraineutos. A  graga da  crianga 
c o encanto da  m uiher pa.ssaram a 

em lielezar e e n volver de dognra, o e xa ge­
rado culto  da fórga ñ as m anifestagües da vida  
de»j)ortiva. N a  natagáo, ao lado do esp irito  que 
estim ula  a  en erg ía  física  para  um  «record», ha 
a prova de saltos, em  que a  preferen cia  é dada 
á  e leg án cia , á  p erfeigáo verdadeiram ente a rtís­
tica  da  a titu de. N o  automobili.sm o fem inin o, a<i 
m esm o tem po que se  prom ove um con curso de 
destreza, o  já r i  c lassifica  igu alm en te com o uní 
valor a  elegan cia  da  condugáo, a través as con- 
ven cioiiais d ificnldades. U m a lin d a  esgrim ista  
a lem a, dizia, nao há m uito tem po, a  um  jorna- 
lis ta , que as senhoras deviam  trocar o  baton 
p or um a espada.

O  jorn alista  sorriu  num a p regu n ta  tá cita , e a 
esgrim ista  exp licou  :

—  Tódas as mulhere.s se preocupam  com a 
Iieleza, e m uito especialm en te, a  sua, Pois a  es­
grim a c para  a  beleza fem inin a um  elem ento 
m uito m ais ap reciável e  segu ro d o  qu e... as 
m ais p eríe itas pinturas.

.\s m ulheres teem  h o je  nm a gran d e autori- 
dadc para en file irar na orieiitagáo estética  do 
sport ; o adogam entü d o  con ceito  da fórga, que 
náo pode ser tom ado com o dim inuigáo forgada 
ou gen tilm en te  im posta p ela  m uiher, a  favor 
da sua fraqueza física  em  relagao ao hom em .

.\ m u iher alcangon em  m agn ífica s provas 
um a situagáo adm irável d e  com petéiicia spor­
tiv a , na destreza e  a té  na heroicidade.

A  prova da  e legan cia , dos .saltos artísticos na 
natagáo, n ao  é ura sim p les jire te x to  ou tran si­
gen cia  para que as m ulheres brilhem  nos sports 
aquáticos.

N áo sáo a s  m ulheres quem  m ais vezes in sis­
te  na exan stiva  prova de travessia  da  M an­
cha ?

O s últim os «raids» de aviáo, náo sáo um a boa 
dem onstragáo da oom peténcia fem inin a nos 
sports ?

.4  intervengáo da m u iher e da  crianga no 
sport 'fa rá , certam en te, derivar para  um con ­
ceito  raais belo , a  nogáo do esfórgo nos exer- 
cícios físicos.

A o d esejo , m ásculo, de se r o prim eiro na 
h ita, o prim eiro a  chegar, a m ullier e a crianga 
im puseram  <> requinte de ch ega r, sim , ma» 
chegar iiem, com  beleza, com elegan cia.

AQ fl estáo duas p alavras qne envolvem  uní 
m undo de sedugáo, A  audácia  e o equ ili­
brio. S áo  ta lvez as v irtu d es m áxim as, os 

dois extrem os sóbre que g iram  a  seguranga e o 
éx ito . O equilibrista  da nos.sa g ra v a ra , com a 
sua bicicleta, está  realizan do um p rodigio  de 
audácia e dem onstrando de um a form a im pres- 
sionante, a  vitória  d o  dom inio de si próprio.

ÁS SEN H ORAS
Culfurft da esi«ticft do B U S T O  por proc«;>so$ 

c ie o tifíco s  de recon h ecíd o  m t o
D E S B N V Q I .V I M E N T O , E s '  V R E C t M E S T O ,  

R B D U g Á O  R  E M B E L B Z A M E N T O  D O S  S E !O -S  
D íssolu^ Io  le n ta  e  pro jireasiva do  tecid o  adí|>o$o 
(G O R D U K A S i c  deesp an^ So por cc^npieto da ele- 

A*aQ2o do  ventre 
C eo ten ares de Senho raa se  confeasam  aadafeiia<> 

em  face  dos resultados obiídoa 
Tnformftfdes p ara  a  p rovincia a  quem  m an d ar s¿lo 
de um escud o p ara  respoíita em  c a r ta  regi»tadn ao

L A B O R A T O R IO  O R C E L

I N

R ú a  B arata Salgueiro, J i ,  J P — Lisbo.s

Os livro 
specck e 
pelo T< 
DE Pal; 
e mais I 
desta lii

Pedidos 

7 3 . P i ' a

T A T A
CHAPELIER EN VTEUE

‘V O G A "
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3 m eees 6  nteaea
C on tin en te, Ilh as e E sp an h a  17J00 32800 

E xem p lares registad o s  22800 42840

VISADO PELA COMISSAO 

DE CENSURA

N aturalm ente que esta  arriscada prova ultra- 
p assa a s  fron teiras d o  sport. D e m odo algum  
a  poderfam os ap on tar com o um  exem plo.

A  tem erária  prova déste  arro jad o c ic lista  é 
urna dem onstragáo d e  san gue-frio, que nunca 
se poderia alcangar sem  o exercíc io , sem  a p rá ­
tica do sport.

A vida  náo e x ig e  tam anlia  p ro va  de destreza 
e  de coragen i, m as é  Ixim lem brar aquele pro- 
vérbio indiano : «Apoiitenios ao céu para a tin ­
g ir  a  palm eira...

A fr ica  O ciden tal e  O riental 
E xem p lares registad o s,...

Ind ia, M acau e T im or..........
E xem p lareg  registados....

B rasil ..........................................
E x em p la res registados....

E stran geiro  ........... ..................
E x em p la res registados....

6,32
C e n t r a l

T e l e f o n e

3S$oo
4 5 t 4o
36800
46S40
36800
56S80 III
40800 78801 
60880 119861

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850

D irig ir  pedidos ás L ivra ria s  A illan d  e 
tran d , R . G arrett, 73-75.

Be^

i  )

ClaLude A r r e r e

Q I E

T R A D ,  D O  D r / ^ L B E K T I N O  O A - ’¿ I L V A

('ContinMagáíij

O s  Persas pagara o im posto ao seu  em ­
baixad or. O s G regos traficara em  tudo. 
Os Judeus em prestara a  cem  por cen ­
t o ;  enriqueceriam , se  náo íóssem  os 

.Arménios ; m as os A rm énios arrutnam  até os 
próprios ju d e u s ! isto  diz tudo. Q u an to  aos

Boueher fa lava  d e  corvos engordados na car­
inga tu rca ... Ora aqui estáo  uns paláeios que 
parecem  estar provando sen dito. Sao ricos, 
sim , de urna riqueza in solen te e suspeita, to­
dos éstes cristáos d o  O rien te, d e  quem  a  E u ­
ropa, bóa pessoa, in génuam en te se  com padece

B úlgaros, éxercem  o contrabando, o  roubo á  há perto de uro século.
m áo arm ada e  o  atentado anarquista...

«Ah I co ro n el! veja  o  que é an d ar atrazado
Cem  passos m ais a lém  com ega Y é n ik e n y  : 

um  gran d e b u rg o  populoso, cortado de jard in s
d o  m eu século . É stes parvos d éstes turcos só  com gran des arvores. A  estrada afasta-se da< _ T  *___- ... ».i w/i rsAmvaw ylafztff T*1«ir riA e*ai>aCsabem  m ontar a  cavalo  e e s ^ im ir  com  o  sa­
bré ; e quando em prestara dois céntim os, nem 
ao m enos »al>em reclam ar, por éles, quatro!»

V II

Ora vam os, cre io  que n io  liei-de aborrecer-m e 
aqui. .4  noite passada sonhava eu com  uma 
tragéd ia  á  an tiga , que se desen rolaria, da  pró- 
ta se  á catástro fe , néste ini-om parável scenário ; 
S tam bul e o  Bósfcffo. I ^ ó r o  se acharei algum a 
v ez  os gran des prim eiros p apéis indispensá- 
v eis . Porém  a s u tilidades e  a  coroparsaria náo 
fa ltam . e  de nm extrem o a o  outro da  scena, 
abunda o  pitoresco. Tóda esta  térra  é  p riv ile ­
g iada...

O ntem  fiz  a  m in ha p rim eira  incursáo na bu r­
g u esía  d o  sitio, a  bu rguesía  crista , entende-se. 
O b servei nm a casa g reg a  de Y é n ik e n y , onde 
onde m e apresentou o  adido m ilitar austríaco, 
a n tig o  cam arada de L on dres. E  encontrei lá 
Ijons elem en tos cóm icos.

m argem  para  se gu ir en tre  duas f ila s  d e  casas. 
Q uando chegávam os a  um a fachada pintada á 
g re g a , com  barras horison tais, am arelas e 
crém e (baonilha e lim áo), o  m eu A ustríaco 
saüdou fam iliarm en te com nm m ovim ento de 
cabega.

—  ,4  hospitaleira  residencia  das K o lo u ri, co- 
nhece...

—  N áo conhego.
 H ein  ? ab  I p or favór, nao qu eira  comer-rae

por tó lo ! ...
 ,4 f¡rm o-lhe que nao couhego a s  pessoas

de que fala.
 N á o  conhece M adam e K o lo u ri ? N áo ro-

nheee as m eninas K o lo u ri ? .4  bela  Calicipe ? .4 
b ela  C ris tin a ?  realm en te, náo co n h ece? ... M as 
entáo, m eu excelen te  am igo , o  qne é que tem 
feito , há um  m és aq u i?

E  arrasta-m e p ela  porta, instantáneam ente 
alierta. D entro, aqn ilo  parecia-se com  qu al­
quer casa g re g a  de S m irn a  ou d e  S aló n ica. N ao 
a  opnléucia triun fal dos lianqueiros ou dos ar-

E ra  a  hora  das v is i t a s ; tinham o-nos encon- m adores qne teem  casa sóbre o  Bósforo, m as
ira d o  em  T eráp ia , e cam inhado jun tos ao longo 
(lo Bósforo, con tom au do a baía d e  K a leiid e r 
e  passan do dian te do v elh o  quiosque im perial 
onde outróra foi assinado náo sei qu al dos tra­
tados russos-turcos. U m  pouco m ais a  ju sán te , 
enfileiram -se palácio.s arm énios ou greg o s, ^ r  
detrás de grad es im ponentes. H u m ! N arciso

um  sem i-luxo v istoso , a  que o con fo rtável é 
sacrificado. U m a antecám ara nua com o um 
clau stro, um a escad a d e  m adeira abalada e 
em poeirada ; e a  sala. .4  sa la  é  tá o  sum ptuosa 
<luanto fo i p ossivel a  seu s donos, e está  pejada 
de b ib elots, trés gueridons, cinco m esas de 
chá, catorze consolas ou étageres, tudo carre-

g  a  d  o d e  curiosidades 
pretensam ente artísticas. 
Porém  náo é  n isto  que 
está  a  SUR originali- 
dade : os bibelots  sáo
u a d a ,  em  com paragáo 
d(B biombos.

N a sala da  fam ilia  Ko- 
constituem  o  a lfa  e  o 
óm ega do m obiliário. 
.4bundam , D e um e x tre ­
m o ao outro, contei oito 
p ito  biom bos, turcos, 
persas, ch in eses, jap o n e­
ses, fran ceses, a té  ; oito  
biom bos, todos esbeltos, 
form ando, ao abrigo  das 
suas fó lh as em  zigue- 
zagu e, oito  can tin hos su- 
p lem eiitares, que se adi- 

cioiiam  aos quatm  cantos iiaturais do com par­
tim en to para  fazerem  doze escon derijos adm i- 
révelm en te liem com binados. T áo  adm irável- 
m ente, que ao en trar nesta sala cheia  de v is i­
tas, a  ju lg u ei v a s ia ! Im p ressáo de um  segu n ­
do : os doze escon derijos supraditos palram  to­
dos com o ao desafio.

A presentagáo protocolar. .4 p alavra  «mar­
qués» a  dona da casa, a prin cip io  rauito indo­
lente n o fun do da sua p oltrona, levanta-se auto­
m áticam ente. E ra  o que eu esp erava : estam os 
em  C onstantinopla.

—  C a lío p e ! C r is t in a !
O  terceiro  e o  sétim o biom bo agitam -se. S u r­

ge m  C ristin a  e Calíope.
—  M inhas filh as, o  senhor m arqués...
Um a surprésa ; C alíope e  C ristin a  seme- 

Iham-se tan to  que nunca podereí reconbecé-las 
e d e ix ar de as confundir. A s m esm as feigóes 
regu lares e firm e», um ta n to  pesadas ; os me»- 
m os lin dos olhos n egro s e lo n g os, a  m esm a cór 
m ate e quente, os niesm os lábios carnosos. E 
naturalm en te, «tjlettes» idénticas.

T eem  m ais de v in te  anos e m enos de trinta. 
Im possivel p recisar m ais. G ém cas, provável- 
nieiite. M as com o é  qne <i.s seus flirts  a s  náo 
confnndem  ?

E n tretan to , m adam a K alou ri tom a conta de 
mim . .Abandonou a  poltrona e estam os agora 
sentados am bos no d iv á n  d o  sh ah n ich ir —  os 
sh ahn ich ires sáo  aquéles balcCes fechados e 
envidragados que se véem  em  todos os anda­
res de tódas as casas do O rien te. N a  sa la  da» 
K iilo u ri, o sh ah n ich ir form a um  décim o ter­
ceiro ca u to  estofado, que um a sebe de p lantas 
verdes torn a táo d iscreto  com o os outros doze.

J4  náo está  C alíope n em  C ristin a  ; voltaram  
ag  abrigo  de seu s resp ectivos biom bos. D e 
certo «rara lá  esperadas com  im paciéncia. Ontru

sussurro espésso dos doze recantos. M adainl 
K olou ri e eu estam os absolutam ente sós', detrái tas para 
das nossas p lantas verdes. M adam e Kolouri^ "  " 
sorri-m e com  extrem a languid ez. D e ta l ma
neira se  voltou para  m im  que a  sua p e m a  di ¡iseud.-

u«a».
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ROBl
I hogac 

foi a .qu 
T'riacipai: 
tic m ode

Avenida 
da .\nuni

reita  está  encostada á  m in ha pern a esquenia 
desde o artelho até ao jo e lh o , e enquanto con )  verdadeii 
versa, a sua m áo roga m ais vezes a  m in ha calgi 
que o  seu  vestido. E u  náo m e m e x o ; cad a uffl 
tem  de oonform ar-se com os costum es das ten 
ras p or onde passa. E  m adam e K o lo u ri náo < 
nada fe ia  ; nao se  poderia  d izer que só  pos»ni 
líe las r u in a s ; e  v ista  assim  con tra  a  lu z, eo 
náo Ihe daria  m ais de tr in ta  e nove priinave' 
ras, F ala . Forém  n ela  a s  p alavras sáo menol 
sign ificativa s que os gestos. A  voz é  caracte­
rísticam ente g re g a  —  rouoa, quanto pode ser

—  E n táo, senhor m arqués, veio  agora  ik 
Franga ? Passou  bem  ?

«Passou bem ?» traduzo eu  p or p a lp ite  : «I-'rf 
bóa v iagem ?»  E  r e s p o n d o ;— S im , senhora.
Creio que acertei.

—  T iv e  con hecim ento d a  sua ch ega d a  p eí 
jorn ais. E  d esejava  m uito conhecé-io. M as es­
la v a  certa  de que a lgu m  dos nosso» amigoi 
m ais dia  m enos d ia  o  traria  cá , e entretaiita 
fazia paciéncia.

«Fazer p acien cia  ?» N áo liá  dú vida que 
fa la  aqui um a liiigu a  m uito especial. L o g o  te 
nho outra prova. ü  sétim o biom ixi ch a ira  inr 
petnosam ente. .4  m en ina C alíop e... ou a  iiin 
n ina C ris tin a ?  Q ual d é la s? ., acaba d e  levao- 
tar-se ás gargalh ad as.

—  M am á : im agin e que m adam a F ilóm e»  
divorciou  o seu v elh o  vestido verde.

—  ü  m arido vai arder —  rep lica  m adan»
K o lo u ri, levantando-»e.

E  dirige-se para o sétim o biom bo. T roca  iii» 
tantánea : a  m enina C alíop e substitui-a i»
shahnichir. C alíope e náo C ristin a  : fiz  a  ¡.rt' 
gu n ta  descaradam ente, e  e la  sorriu  :

—  S ira, eu e m in ha irm á parecem o-iio 
m uito ... é m esm o d ivertid o, á s  vezes... eiit 
o senhor vem  de F ranga ; passou Iiem ?

.4  scéna recom ega. P ara  náo rir , pouho-nie j 
o lhar para a  m á o .‘que, sem  dú vid a, p o r  e-p*’ 
r ito  d e  fam ilia , acaba de se ap oiar sóbre o iii 
joelho. É  urna lin d a  m áo, tratada, um  pond 
gran de ; m aior que a  m in ha ¡ é  verdad e q®* 
m uitas m ulheres gostariam  d e  te r  a  miiih 
m áo. A  m enina C alíope seguiu  o  meu olhar

, 6 1 - .. . ,
hesit

• '■«digalid
—  O h ! feche já  os olhos ! ten h o um a ]ia* lada a nm 

m edonha. M as o brago é  m uito apresentavel. 
náo é  verdade ?

E  póe-m o dian te do nariz para  qne e a  ai>r
cíe . N áo posso d e ix ar d e  pór uéle  a bóca, dis ^*''-anient(
cretam eate. C alíope veste  nm a m an ga larg* 
que puxou até  á  a x ila . U m  beijo  rápido.

vez  a  sala parece deserta, n ao  obstante o fC'ofííiniia).
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C O N S U L T Ó R I O  D E  “Y O G A »>

V O G A  —  II

N G L E Z
Os livros A  Prim er o f  E nglish  
Speech e The E nglish  Student 
pelo T enente-coronel V e l h o  

DE Palnl^ sao os m elhores 
e mais baratos para o estudo 
desta lingua.

pedidos a  A I L L A U D ,  L .*’ * 

73, Rúa G arrett, 75 — L isboa

254
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^BERTRAND%
I R M A ' O S .  L ° t

IDA CONDE//A DO RIO 27
T E L . T .  96

Bec

>AR\ urna d e s c r ig á a  m a is  d e s e n v o lv id a  e in y  
n n rio sa  d o s se u s  c a r a c te r ís tic o s  g ra to ló -  
g ic o s , p o d em  tó d a s  n s K x - '“ '  C o n s u ie n te s  

«Voga», re e n d e re g a re m  e s ta s  m e s m a s  coii- 
l i í  p a ra  •) « M a g azin e  B e rtra n d » , m eilia iiu - 
condigoes in d ic a d a s  n a  S e cg á o  O ra fn ló g ic a  

■sa re v is ta  n ie n s a l e  a  in d ic a g á o  d o  n ú m e ro  
K em ldiiiino sob  q u e fo i d ad a  a r e s p o s ta  n a  
3ga».
) verd a d e iro  n o m e o u  a m o ra d a  d o  d ie n t e  so

tet>
io  
.ssn 
. eO 
a ve  
;nol 
ict* 
ser. 
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.Fe*
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U F O L O G I A

DEMETRIA CASTRO 
PEREIRA

R O B E S  K T  M A N T E A  Ü X
I lle g a d a  h á  p o u c o  d e  P a r is  o n d  • 

foi a .q u ir ir  a s  ú lt im a s  n o v id a d e s  n as 
I r in c ip a is  c a sa s  M o s t r i  a  s u a  c o le c g á o  
de m o d e lo s  d e  in v e r n ó .
A-Nuida da Liberdade - -\\vXxzA.u.. L a r 'O
da A n u n c ia d a , 9, 2 ® - - T e le fo n e  N'. i 7

te
im-

Oeres-.ário c a s o  se d e s e je  a  d c v o lu g á o  do 
'■«nieiitii e n v ia d o  p a r a  a  a n á lis e  ju n to  a  um  
telope d e v id a m e n te  e s ta ip p i'b a d o . 
fódas a s  c o n s u lta r  d ir ig id a s  á  « V oga»  d ev c- 
' *cr a co m p a n h a d a s d a  im p o rta n c ia  d e  —  nm  

e n d e re g a d a s  a :

M A D .iM E  D E  M E M F H IS  
G R A F O L O G I A  —  .V O G A .

A n ch ie ta  L IS B U .V

^  5erl() e n v ia d o s  p e lo  c o rr e io , o s  r e su lta d o s  
'* ttfls u lta s  d ir ig id a s  a o  « M a g az in e  B ertran ii»  
^ condigoes in d ic a d a s  n a  s e c g á o  g r a fo ló g ic a  

r e v is ta  m e u s a l, is to  é , a c u n jp a n lia d a s  d a  
'Portáiii'ia d e  —  E s c .  2850.

59 — B a b y  O e n f i l —  L is b o a . —  S e n sih ili-  
^  « llám e n te  e x c ita d a . T e m p e ra m e n to  ex i-

e  s in c e ra .

Na inijiortantc <)uestí'íO <Ic valor, este  novo 

O uatro é  um digno sucessor dum a longa 

dina.stia de autom eveis «D od ge Brothers».

É capaz de suportar um .servigo mais ar­

duo do cjue outros aiitom oveis por<)ue é 

construido de m elhores e mais resi.stentes 

materiais.

.\p esar d a  sua grande velocidade —  100 

(luilom etros á  hora -- e  da sua acelaragáo 

de o  a  4o  quilóm etros em  m enos de 7 

segundos - -é  excepcionalm ente econom ice: 

y  litros aos 100 (luilometros em  prise e 

u 4o  (]uilomotri>.s á hora.

B E R N A R D IN O  C O R R E A , L m

S E C g A O  D E  A Ü T O .U Ó V E IS  

L I S B O A  — P O R T O  — L O A N D  A

A U T D M D V e i S  
DDDB& B R D T H eR S

VOGA' o f e r e c e  o c u p a - 
g a o , q u e  p o d e r á  
s e r  re n d o s a , a 

s e n h o r a s  q u e  p o s sa m  d is p o r  d e  a lg u m  te m p o . 

D irigirem -se d  sua Directora. R ú a  Anchieta, ¡ z

Jíáquirem -se no0es de todas as 
coisas Jendo o

M A G A Z I N E  B E R T R A N D

N I C I A C Á O  
G E O G R Á F I C A

T o d o s a podem  obter, 
por um a form a simples, 

d esd e que adquiram o

COMPENDIO 
D E  G E O G R A F I A

D E

T Í / / S  S C H W A L B A C H

.4 ' venda neis 

L ivrarias A I L L A U D  e  B E R T R A N D  

73, R u i  G a r r e tt , 7 5 — L isboa

Prcco 5|>oo escudos

X ."  68 —  A yereth  —  B n e r g ia  v it a l ,  im p u ls iv a  
c in d is c ip lin a d a , q u e  p o r  v e z e s  c h e g a  a a t in g ir  
o  d e s iq u ilib r io  n e rv o s o  e  m e n ta l,

H iitu s ia s in o , m éto d o , s o c ia b ilid a d e  e  in te li­
g e n c ia .

N .“  6 8  G eorge  —  P o r to . —  P r e c ip ita g á o , c o ­
ra g e m  e  n o g á o  e x a c t a  d a s  d ific u ld a d e s  e  v a lo r e s  
d e s p re z a d o s  p o r  o u tro s .

C o n s c ié n c ia  d o s se u s  d e fe ito s  e  q u a lid a d e s  
r e a g iiid o  c o n tr a  u m  e s ta d o  d e p r e s s iv o  sem  e x- 
p lic a g S o  p r ó x im a .

S.® 70 —  L t l ia iia  —  P o r to . —  B o a  a p re s e n ta ­
ga o  c a u te lo s a  e  c u id a d a , d is s im u la n d o  u m  e sp i-

C A B E L E I R E I R O

D E  S E N H O R A S
C O R T E S  lie  cub In p^los uJilm os figurínos 9  

senhf>nts c  crianzas.
O N D U L A C A O  M A R C E L , D ecolora«6es. P IN ­

T U R A S  em  iodo9 e »  géneros, por pessoal habi­
litad o  so b  a  d irec^So de A L E X A N D R E  PE K K & - 
T R E L O , 00

S a lá o  E le g a n t e  d a s  A v e n id a s  —  

dd-A, Avenida da República, 4'p-C  5689

-* * . in d i.m ável e  fo g o s o  n u m a  e b u lig á i ' in d es- 
itivei_ ^

^ * c ip ita g a i)  im p u ls iv a  e  a r r e b a ta d a . .Víe-.'tivi-
bondi)

■¡^60 —  .Sauilosa —  B a ix o  .\ le u le jo . —  S in ip li-  
h e sita n te  e  s in c e ra .

F ^ i g a l i d a d e  o c a s io n a l e  v o n ta d e  m a le á v e l 
6 Um e s p ir ito  p o n d e ra d o  e  p a c ific o .

^ 2 — B in a .— B o n d ad e  n a tu r a l c  fra n c a . 
* t i  de so c ie d a d e , s a lie n d o  d i.ssim u lar d ip lo - 
ij^ ú m eu te  a s  s u a s  a n t ip a t ía s , V o n ta d e  a lt iv a  
ú, ' 5iva . P r ie z a  e x te r io r  m a s c a ra n d o  u m  cora- 
j j^ P a ix i.i ia d o  e  s e n s ív e l . M éto d o , e n e r g ía  e

X > ,
.. in ip r e 's io n a b ilid a d e  d iss i-

u iu la d a . S im p lic id a d e  a p a r e n te  n u m a  r ig id e z  
m a l d is fa rg a d a . G e n io  fá c ilm e n te  ir r it á v e l  <iue 
n in a  e d u c a g á o  e s m e r a d a  c o n s e g u e  re p r im ir .

N'.« 63 —  C 'o n d f s íá v e l .— M éto d o , a n ib ig íio  e  
in ic ia tiv a .

M o d é stia , in te le c tu a lid a d e , e co n o m ia  e  Ixja 
a ilm in istra g á ü .

D o g u ra  d e  c a r á c te r  a lia d a  a u m a  v o n ta d e  
fo r te  m a s  fá c ilm e n te  m a le á g e l.

X'.° 6 4   ? ? ? ?  .V fe ctiv id a d e  b o n d o sa  e  v i ­
g ila n te .

K x tr e in a m e n te  a rru m a d a , e  o rd e n a d a  e  a m a n ­
d o  o  c o n fó r to  e  a h a rm o n ia  g e r a l  n u m a  ca lin a  
p o u c o  v u lg a r .

S eq üén c’ia  d e  id e a s  n u m a  in fa n tílid a d e  
a d u lta ...

X',» 6 5  6 'iiw  «D iva l i í  r i  a n o s —  E s p ir ito
c o p is ta , n u m  d e s e jo  a rd e n te  d e  a u to s u g e s tio -

iia r-se , a fa s ta d a  d a s  r e a lid a d e s  in e v itá v e is  de 
u m a  e x is t é n c ia  q u e d e b a ld e  ju lg a  co n ip reen - 
d er.

O  .seu g r a f is m o  é  u m a  c a r a c te r ís tic a  tr a n s p a ­
r e n te  só b re  a  in c o n s c ié n c ia  d a  su a  iiifa n tib iü -  
d a d e  s im p le s  e  Ixin d asa,

Q u e  o  d e s p e r ta r  b ru s c o  d é s s e  .sonho q u e  o ra  
a  e m b a ía , já m a is  a  d e s e n g a ñ e ...

X,® o6 —  Odi’ itiira —  G e n e ro s id a d e , fran i|ue- 
za, s a tis fa g á o  p e s s o a l e  b o u d a d e .

S im p iic id a d e  u m  p o u c o  p r e ju d ic a d a  p o r  nia- 
n ife sta g ó e s  w a s io n a is  e  ir r e p r im ív e is  d e  uro 
te m p e r a m e n to  a fe c tu o s o  e  s u g e s t io n á v e l.

X'.® 67 —  E i ie r i  —  D e p r c s s á o  im p o iid o -se  su- 
¡je r io r  a  u m a  v o n ta d e  fo r te  m a s  lie s ita n te .

R g o is m o  in c o n s c ie n te  a g u a n ia iid o  o jw rtu m - 
d a d e s  in e s p e ra d a s  p a ra  re v e la r-s e  v io le n ta ­
m e n te . . -  - -

D is p e iis iv id a d e  <K-asional,

r it o  o rg u lh o s o  e  in t a n g ív e l  m a s  q n e  u a fe c t iv i­
d a d e  n a tu ra l c o n s e g u e  d o m in a r.

D is c re g á o , e c o n o m ía  e  m étod o,

N.® 71 —  E slre e  ( E . G .)  —  Im p r c s s io n a b ili-  
d a d e , e x a g é r o  r e la t iv o  e  n e rv o sism o .

G e n io  ir r it á v e l ,  n io b ilid a d e  d e  te n d é n c ia s  e  
in d e c is io  p a s s io n a l.

N ."  72 —  N .‘  M endes. —  D e s p re n d im e n to  e x ­
tra o rd in a r ia m e n te  a lia d o  a u m  c a r á c te r  g e n e ­
ro s o  e  to le r a n te  m a s  q u e  n á o  p e rd e  já m a is  u m a  
o p o r tu n id a d e  p a r a  v a lo r iza r-se .

U m  g r a f is m o  d ig n o  d e  n m a  a n á lis e  p ro ín n d ís-  
s im a  m a s  q u e  a  fa lta  d e  e sp a g o  m e in h ib e  d e  
d e s e n v o lv e r .

Q u e ir a  c o u s u lta r -m e  n o  M agazine Berlrand.

N,® 73 —  F .  F . de A .,  -Sim —  S e n s ib ilid a d e  e 
in tu ig á o  o c a s io n a lm e n te  p r e ju d ic a d a  p o r  u m  
c o n s tra n g im e n to  r e s u lta n te  d e  n m a d e te rm i­
n a d a  fa lta  d e  c o n v iv é n c ia  co ra  p e rs o n a lid a d e s  
m a is  e v o lu id a s .

C o n s tá n c ia , c a v a lh e ir is m o  e  fid e tid a d e .

X'.® 74 —  Dclisa  —  A c a n lia m e n to  c o m b a tid o  
p o r  traía in te lig é iic ia  e s c la r e c id a  e  d e  f á c i l  a s s i­
in  ilngáo.

.A fectiv id a d e , r ig id e z  d é  d e c is o e s  e  d is c re g á o  
la u t e lo s a  e  p o n d e rad a .

N .“ 75 —  A ijo s  —  Ene_rgia a p a r e n te  a d ic io - 
n a n d o -s e  a  u m a  in e q u ív o c a  v a id a d e  in c o n s c ie n ­
te  e  in o fe n s iv a .

I n te lig é n c ia , h á b ito s  d e  le itu r a , c u ltu ra  d e  
‘ espÍTÍtri e  R eiie ió sfd iiile .

M a d a m e  r a  M e m p s i s .

Ayuntamiento de Madrid
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g r a n d e s  o lh o s , m u ito  g r a n d e s , s o rr is o  g a ia to . 

d e n te s  a lv ís s im o s  a  a sso m a r p ro v o ca d o ra ­
m e n te  d e tr á s  d a  p o lp a  c a rn u d a  d o s lá b io s  

v io le n ta m e n te  c a rm in a d o s , v iu -s e  u m  d ia  ao 
e s p e lh o  e  n o to u  q u e  t in h a  u n s lin d o s  bragos 
ro lig o s , a ss e t in a d o s , m o d e la d o s co m  p e rfe i-  
g lo  in e x c e d ív e l . . .  V a i  d a í o  q u e  f e z ? , . .  O  q u e 

fa r ia  q u a lq u e r  o u tr a ? .. .  M a s e n tá o , a  re g u -  
la r-se  p e lo  q u e  p e n s a r ía  ne.ste c a p ítu lo  q u a l­

q u e r  d a s  su a s  se m e lh a n te s , a  b e lís s ir a a  es- 
tr é la  d a  M etro  a rru in a r-se -ia  n a  c o m p ra  d e  
b ra c e le te s , p u ls e ir a s , f io s  d e  p é ro la s  qu e  
a b ra g a sse m  te rn a m e n te  os lin d o s  bra  

gos o u  q u ig á  d e  a lg u m  a p a ix o n a d o  
m a rid o  q u e  Ihos v e s t is s e  d e  beijo.s, 
n u m a  a d o ra g á o ... P o is  n a d a  d is s o ! .
D o r o th y  S e b a s tia n , com o b o a  a m e ­

r ic a n a  q u e  se  p re za , d e lib e ro u ... 
a p lic a r- lh e  o «T rad c M a r k i .. .

C o g ito u , p o rta n to , lo n g a m e n - 

te , sñ b re  a  m a n e ir a  d e  im p r i­
m ir  n o s s e u s  lin d o s  brago.s 

n m a  c h á n c e la  q u e  Ih e  confe- 
ri.sse o  d ir e ito  d e  p ro p rie- 
d a d e  p a r a  to d o  o  se m p re  c 

d e c id in -se  f in a lm e n te ...  foh 
su p re m a  to líc e  d a  v a id a ­

d e ! ! ! )  p e la  ta tu a g e m ...

U m a  ta tu a g e m  fo rt íss im a , 
b á rb a ra , q u e Ihe fe z  ch o ra r  
lá g r im a s  d e  s a n g u e  p e la  

d ó r  d a  o p e ra g a o  m a s  qu e , 
a  seu  c o n te n to , v in c o u  in - 

d e lé v e lm e n te  n o s  s e u s  bra- 
gos, o  s e u  n o m e ... a  p r i­
m e ira  .sílab a  d o  se u  n o m e...

D o t ...  « T rad e  M a rk > ... M a- 
d e  ia .. .  ü .  S . A . ! , . .

g u m  te a tr o  ou  d e  p o u sa r  p a r a  a  p r im »  

sc e n a  d e  q u a lq u e r  p ro d u g á o  c ín e g r á fic a .

.A gora u m a  in a n ia s in h a  s im p á t ic a , in est 
m u ito  s im p á t ic a . T r a ta -s e  d e  A l ic e  T e r ry ,

P o roth y  Sebastian

A S M A NM A S 
DA.S E . S T R E I . A . S .  . .
E IS u m  t í t u lo  q u e  fa r ia  d e lir a r  o  d e fu iito  

C a m ille  F la m a r io n  s e  o t iv e s s e  a ch ad o  
p a ra  u m  liv r o  e  q u e  d a r ia  m a is  u iiia

p a rc e la  d e  fo r tu n a  a o  i lu s tr e  a b a d e  M o retix  
p a r a  ju n ta r  aos m i

v a s , p e rte n ce  a  e x t r a v a g a n c ia  d e  D o r o th y  
S e b a s tia n , q u e  a  n o sa  p r im e ira  g r a v a r a  re ­
p resen ta .

E s ta  lin d a  m e n in a , e s tre lin h a  s im p á tic a ,

O u tra  m a n ia , m en as d ig n a  

d e  c a s t ig o s  c o rp o ra is  d o  qu e  
a q u e la  q u e  a ca b a m o s d e  des- 
c re v e r . é , sem  d ú v id a , a  d e  C lo ­

t i ld e  S a k h a r o ff ,  c u ja  fo to  p u ­

b lic a m o s , re p ro d u zin d o -a  n a  su a  
c r ia g á o  fa v o r ita  d e  b a ila r in a  : 

in te rp re ta g a o  m im o -c o re g rá fic a  de 
•-A m o rte  d o  C isn e » , d e  S a in t-S a é n s .
A  fo r in o s is s im a  e  e sb e lta  d a n garin n  
ru ss a , q u e  a  v e r t ig e m  d o  c in e m a  rou- 
b o u  á  c o re g r a fia , te m , co m  e fe ito . u m a  

p e q u e n in a  m a n ia  bem  s in g u la r . A n te s  de 

c o m e g a r a  tr a b a lh a r  p e ra n te  q u a lq u e r  p ú ­
b lic o  d e s co n h e c id o  ou  n u m  n o v o  f i lm e , C l o ­
t ild e  S a k h a r o ff  j e j u a ! . . .  E  n á o  p e n se m o s q u e 

o  se u  je ju m  é  m e ra m e n te  te ó r ic o  o u  te m  a 
le v e z a  f ís ic a  d u m a  p e n ité n c ia  m al c u m p r id a ! 
N a o  s e n h o r ! .. .

A  b e lís s im a  b a ila r in a  je ju a  e x a c t a  c  r ig o ­
ro sa m e n te ... tré.s d ia s  a n te s  d e  d e b u ta r  n al-

Ih o es q u e  g a i b o u  com  
a  e d ig á o  d o  se u  liv r o  

« L a S c ie n c e  M iste- 
r ie u s e  d e s P h arao n s» , 

E  a o  e n ta n to  n á o  se  
tr a t a ,  já  s e  v8 , 

n en h u m  fen ó m en o  as 
tr o n ó m ic o  e  n áo 
d iz  «um a e s tré la  te m

d e

se

m an ías»  c o m  o  m e s­
m o  e s p a n to  com o se  
d ir ia  « V en u s m u d o u  
d e  tra je c tó r ia »  ou  «a 
U rsa  p e rd e u  o  rabo».

N a d a  d i s t o ; a s  e s­

tr é la s  (e s tre lin h a s  r u ­
t i la n te s  d o  c in e m a , já  
se  d e ix a  ver)  te e m  
m a n ía s  v á r ia s , p ito -  
r e s c a s  u rn as, e m b irra - 
t iv a s  o u tr a s , td d a s a  
r e v e la r  o  q u e  se  c h a ­
m a  e m  v u lg a r . . .  u m a  
a d u e la  a  m en os.

E  re a lm e n te , a lg u ­
m a s m a n í a s  ra iam  
p e la  lo u c u r a  e n q u a n ­
to  o u tr a s , se ja m o s 
ju s to s ,  sá o  s im p le s  

m a u s  h á b ito s  n o  fu n ­
d o  s im p á t ic o s  e  in o ­
fe n s iv o s .

A o  p r im e ir o  g r u p o , 
á s  m a n ía s  a rre lia ti-

A lice  Terry e o seu cáosinho favorito

a rq u i-fo rm o sa  lo ir a  q u e  te m  p o r e sp o so  um 
d o s m a is  c é le b re s  en .scenadores d o  m u n d o j 
o  g r a n d e  R c x  In g r a m , q u e r  se m p re , e m  todos 
o s  se u s  f i lm e s  e  p ro cu ra n d o  se m p re  qualquer] 
p r e te x to , e x ib ir  o  seu  c á o s in h o  d e  lu x o ,  um  
b r u tin h o  fo rm o so . m a n d riá o  e  a m ig o  d e  fes 

ta s  q u e  d á  p e lo  lin d  

n o m e d e  R a m ó n ,  
(d evem o s lem brar-n os 
d e  q u e  R a m ó n  N' 

v a r r o  é  o  g a la  d e  to-’ 
d o s os g r a n d e s  film e* 
d e  A l ic e  T e n y . . . )  e ' 
q u e  é  tra ta d o  p e la  do­
n a  com  r e q u in te s  dej 

a in is a d e  e  d e  c a r in h o .f  
O  fa c to  d e , ju n to  ás 
iu a s  in e s q u e c ív c is  e x - j ' 
p re ssó e s  d e  tern u ra , 
d e  a l t iv e z  e  d e  subli- 

m id a d e , a p a re c e r  a 
e x p r e s s a o  (?) foc 

n h u d a  d o  c á o s ito  or 
Ih u d o, d á  a  A l i  
T e r r y  a  c e r te za  d e  ter 

fe ito  b o m  tr a b a lh o '. .  
M is té r ío s  d a  s itp c rH  
tig á o  q u e  n in g u ém  
p o d e  d e sv e n d a r .

O  p e o r fo i que, 
u m a  v e z , co m o  o  c iiS 'l 
c en a d o r se  o p u z c s s í j  
h o u v e  c o n flito  e  p c*f 
f im  A l ic e  T e r r y  cedeu  ̂

co m  a  co n d ig á o  de 
t ir a r  e  fa z e r  correr ' 

m u n d o  a  fo to  lín- 
d is s im a  q u e  rep ro d S ' 
z im o s ! .. .

M a n ía s  d a s  estrí" 
l a s !.,.

ocH J
n e J ;
iic ^ *
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